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LIBERDADE PROVISÓRIA

DECLARAÇÃO DE CULPA

LIBERDADE DE IMPRENSA 

ESTATAL

CINEMA PARA TODOS

NEGOCIAÇÕES

Pais de 
crianças 
mortas em 
incêndio 
em Manaus 
ganham 
liberdade 
provisória

Luigi Mangione 
confessa que 
atirou em CEO da 
UnitedHealthcare 
e se declara 
culpado

‘Liberdade de imprensa não 
está em questão no Brasil’, 
diz Cármen Lúcia

STF julga últimos recursos 
e deve encerrar caso das 
big techs

Desemprego no Amazonas fica em 7,5% 
no 2º trimestre e supera índice nacional

O que é a 
Margem 
Equatorial e 
por que ela 
é importante 
para a 
Petrobras?

Cinema ao ar 
livre gratuito 
percorre 
Manaus, 
Parintins e 
Silves durante 
o mês de 
agosto

Memphis 
Depay se 
mostra aberto 
a retomar 
negociação 
com o 
Corinthians

BIG TECHS

‘Certamente durará alguns dias’, diz 
comandante do Corpo de Bombeiros 
sobre incêndio em lixão de Iranduba

O incêndio no lixão de Irandu-
ba, na Região Metropolitana 
de Manaus, que acontece 
desde quinta-feira (13), é 

considerado crítico e pode durar 
alguns dias, segundo avaliação do 

Corpo de Bombeiros Militar do Ama-
zonas. A declaração é do comandante 
do CBMAM, Orleilso Muniz.

“É um combate difícil, que certa-
mente durará alguns dias e, nesse in-
tervalo, nós ainda temos gases sendo 

lançados na atmosfera e poluindo a 
atmosfera. A população mais atingida 
fica na cidade de Manaus e nas co-
munidades do entorno”, disse.

As causas do incêndio ainda são 
desconhecidas. As chamas se espa-

lharam pela área, se aproximando da 
estrada e da fiação elétrica. A fumaça 
também alcança imóveis próximos 
ao lixão, onde, segundo moradores, 
vivem pessoas idosas.
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Rodolfo Cavalcante e Sueli Aze-
vedo, pais das duas crianças que 
morreram em um incêndio na 
zona oeste de Manaus, foram 
concedidos liberdade provisória 
após audiência de custódia. A 
decisão permitiu que o casal 
acompanhasse o sepultamento 
dos filhos, ocorrido na manhã 
da última quinta-feira. 

Luigi Mangione confessou em um 
tribunal dos Estados Unidos, nes-
ta sexta-feira (14), ter assassinado 
Brian Thompson, CEO da segura-
dora de saúde UnitedHealthcare, e 
declarou-se culpado de acusações 
federais de perseguição com a 
intenção de matá-lo.

A sentença de Mangione no 
caso federal está marcada para 
as 11h (horário local) de sexta-
-feira, 18 de dezembro.

A ministra Cármen Lúcia, do Su-
premo Tribunal Federal (STF), de-
fendeu nesta sexta-feira (14/8) a 
liberdade de imprensa e disse que 
ela “não está em questão no Brasil”.

“A liberdade de imprensa não 

está em questão no Brasil por uma 
simples razão: o artigo 220 da 
Constituição é expresso ao garantir 
que não existe democracia sem 
liberdade de imprensa. E o inciso 
XIV do artigo 5º também diz que 

é garantido o direito ao trabalho, 
ao ofício e à profissão, além do 
sigilo da fonte quando necessário 
ao exercício da função”, afirmou, 
ressaltando que não estava falando 
de nenhum caso específico.

A Petrobras anunciou nesta 
sexta-feira (14) que identificou 
a presença de hidrocarbonetos 
em poço exploratório em per-
furação no bloco FZA-M-59, em 
águas profundas do Amapá, na 
bacia sedimentar da Foz do Ama-
zonas, na Margem Equatorial 
Brasileira, também conhecida 
como MEB.

Segundo a petroleira, o poço 
Morpho está localizado a cerca 
de 175 km da costa do estado 
do Amapá, em lâmina d’água de 
2.886 metros.

Manaus será a primeira parada, 
no Amazonas, de uma programa-
ção gratuita de cinema ao ar livre 
que também passará por Parintins 
e Silves ao longo de agosto. Na 
capital, as sessões começaram 
nesta sexta-feira (14) e seguem 
até domingo (16), no Parque Rio 
Solimões, no bairro Tarumã, com 
cinco filmes e entrada por ordem 
de chegada.

O Cine Elecnor é um ofereci-
mento de imersão à cultura e 
ao entretenimento com tela de 
cinema de alta qualidade, com 
direito a pipoca e refrigerante.

Apesar de toda a irritação com a 
condução do Corinthians durante 
o processo frustrado de renovação 
contratual, Memphis Depay está 
aberto a retomar as negociações 
com o clube do Parque São Jorge.

Segundo apuração, o atacante ho-
landês quer continuar no Corinthians. 
Memphis se sente identificado com o 
Timão e sua torcida, além de gostar 
de viver em São Paulo.

No contrato que não foi assinado, 
Memphis havia cedido em algumas 
questões para poder viabilizar a 
renovação. O jogador aceitou, por 
exemplo, sofrer uma redução salarial, 
um menor tempo de contrato e até 
mesmo o congelamento da dívida.
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Estatal anunciou que 
identificou a presen-
ça de hidrocarbone-
tos em poço explora-
tório em perfuração 
no bloco FZA-M-59, 
em águas profundas 
do Amapá

A Petrobras anunciou 
nesta sexta-feira (14) 
que identificou a pre-
sença de hidrocarbo-

netos em poço exploratório 
em perfuração no bloco FZA-
-M-59, em águas profundas do 
Amapá, na bacia sedimentar 
da Foz do Amazonas, na Mar-
gem Equatorial Brasileira, tam-
bém conhecida como MEB.

Segundo a petroleira, o poço 
Morpho está localizado a cerca 
de 175 km da costa do estado 
do Amapá, em lâmina d’água 
de 2.886 metros.

“Nosso otimismo em relação 
à margem equatorial brasileira 
se confirma hoje. Essa primeira 
descoberta na costa do Amapá 
é resultado da dedicação e 
da competência da Petrobras, 
que está comprometida com a 
recomposição das reservas de 
petróleo e com a segurança 
energética do país”, disse a 
presidente da Petrobras, Mag-
da Chambriard.

A Petrobras recebeu aval 

Petrobras

Últimas
O que é a Margem Equatorial e por que 
ela é importante para a Petrobras?

do Ibama para realizar pes-
quisas na Margem Equatorial 
em outubro do ano passado, 
após uma série de esclare-
cimentos encaminhados ao 
órgão ambiental.

À época, a estatal ressaltou 
que a exploração foca em bus-
car informações geológicas e 
avaliar se há petróleo e gás 
na área em escala econômica. 
“Não há produção de petróleo 

nessa fase”, informou.

Mas o que é a Margem 
Equatorial?

A MEB é uma região que 
se estende do litoral do 

Amapá ao Rio Grande do 
Norte, composta por cinco 
bacias sedimentares (Foz 
do Amazonas, Pará-Mara-
nhão, Barreirinhas, Ceará 
e Potiguar).

A região tem características 
geológicas semelhantes às 
áreas produtoras da Guiana 
e do Suriname, onde foram 
descobertas grandes reser-
vas nos últimos anos.

Estudos da ANP (Agência 
Nacional do Petróleo, Gás 
Natural e Biocombustíveis) 
indicam que o potencial to-
tal de óleo e gás na Margem 
Equatorial pode chegar a 30 
bilhões de barris de óleo 
equivalente, o que a coloca 
entre as províncias explo-
ratórias mais promissoras 
do mundo.

Para a Petrobras, o avan-
ço na Margem Equatorial é 
considerado estratégico para 
repor reservas e manter a 
curva de produção nas pró-
ximas décadas.

A companhia busca equili-
brar o investimento em novas 
fronteiras com os compro-
missos de descarbonização 
e de transição energética.

A exploração na região é 
acompanhada de intenso 
debate ambiental. Organi-
zações civis e parte da co-
munidade científica alertam 
para riscos à biodiversidade 
marinha e a eventuais im-
pactos sobre o ecossistema 
da foz do Amazonas, uma 
das áreas mais sensíveis do 
litoral brasileiro.

O Ibama condicionou a au-
torização à adoção de proto-
colos rigorosos de prevenção 
e resposta a acidentes.

DIVULGAÇÃO
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LUZES DE AGOSTO
De início falo de meu aniversário 

dia 15 de agosto. Era feriado santo. 
Era dia do dogma de fé de N. S. 
Assunção. Explicando melhor por-
que muitos confundem Assunção 
tem o significado de que Maria 
mãe de Deus foi levada aos céus 
pelos anjos e está de corpo e alma 
ao lado de seu filho Jesus. Já Jesus 
deu-se o processo da Ascenção 
levou-se por seu próprio poder 
divino. Ele não deixaria sua mãe 
experimentar a corrupção do cor-
po “pós-morten”. Seria uma coisa 
indigna. Ela estava apenas em dor-
mição assim dizem os teólogos.

Saramago em sua autobiogra-
fia “Pequenas memórias” senten-
ciou: “Deixa-te levar pela criança 
que fostes”. Vou, portanto falar 
sobre as luzes de agosto. Era iniciar 
o mês e o sol surgia mais cedo no 
horizonte. Ardente, expulsava as 
sombras e assim tinha mais tempo 
para acordar as flores e os pás-
saros daqueles dias da Manaus-
-infante. Um cântico de luz para 
dias considerados como aziagos. 
E o adágio popular confirmava 
essa superstição com o “agosto, 
mês de desgosto”. Ainda mais 
se nele houvesse uma sexta-feira 
treze. Em agosto, na Manaus-
-do-eu-criança, ocorriam muitos 
incêndios e a ele era atribuído os 
sinistros. Jamais pelo causticante 
verão! Jamais pela imprudência 
ou negligência de uns! Sempre a 
asa negra do azar pairando sobre 
esses trinta e um dias temidos.! No 
entanto, para mim, era um agosto 
absoluto. Pleno. Sem limites para 
alegrias simples Era o agosto do 
meu nascer. E ele recendia ao 
aroma de angélicas... Até hoje 
seu perfume penetrante atravessa 
as fronteiras inexpugnáveis do 
tempo passado e rasga o véu 

do templo de minha memória 
olfativa e surgem trazidas do 
Careiro pelas mãos ternas de tio 
Urbano e se acomodam nos vasos 
espalhados na casa-de-sobrado-
-do-eu-criança. No dia de meu 
nascimento, a casa enchia-se de 
amigos – sem distinções de classes 
– desde os que moravam em casa 
bonita aos que moravam em casas 
flutuantes no igarapé devasso a 
lamber o barranco da Jonathas 
Pedrosa. À mesa, galinhas assa-
das, pernil, maionese, vatapá e 
somente guaraná Andrade (Ah! 
Guaraná Andrade, já premiado no 
exterior, centenário e dos melho-
res, tinha como maiores acionistas 
meu pai Elias e tio David. Por isso, 
a imposição do “somente guaraná 
Andrade”). Um bolo confeitado 
coroava a mesa e um “parabéns 
a você” era cantado com a lin-
guagem das angélicas. Sim, as 
angélicas, eram o símbolo da 
simplicidade. E nós, manauenses, 
ainda éramos cultores do singelo. 
Aos presentes recebidos estava 
agregado aquele idioma universal 
dos sentimentos genuínos. Hoje, 
língua morta. O esperanto que 
uns poucos tentam reviver. Não 
importava que vivêssemos às es-
curas, (quando a energia elétrica 
cedia lugar às velas, lampiões, 
“Aladdins” e lamparinas) Éramos 
iluminados! E tínhamos luz no 
olhar! Não importava a carência 
de tudo! Do trigo, obrigando a 
filas nas padarias. Da falta de carne 
e da galinha ser comida de rico. 
Estávamos saciados! A sacieda-
de vinha do espírito do coletivo 
que nos animava. Não importava 
que em nossas comemorações e 
brincadeiras infantis não houves-
sem vídeo games e brinquedos 
eletrônicos! Que não houvessem 

essa profusão exagerada de ba-
lões coloridos do agora, que a 
criançada estoura com os pés sem 
piedade, no final de cada festa. 
Balão, para a menina-de-agosto 
era coisa sagrada. Bastava um só! 
E branco. Como os sentimentos 
verdadeiros. Balão era para ser 
tratado com carinho, colocado 
ao lado da cama e acalentado dia 
após dia, até a fantasia efêmera da 
infância morrer em nossos braços 
já adultos. O fato de ter nascido 
no dia quinze – dia santo e feriado 
para os cristãos católicos tornava 
esse tempo, transcendental como 
a Assunção da Virgem, essa, a le-
gítima Senhora do dia quinze. Era 
minha ação primeira. As sete horas 
da manhã, o sol acordando o Leste 
e nós rumo à missa de preceito a 
Virgem Assunta aos céus na Igreja 
de Santa Teresinha. O certo e que 
fui uma menina como Quintana. 
Solitária. Única filha. Sem irmãos, 
sem avós. Uma família diminuta, 
mas feliz. No colégio, tinha o ape-
lido de “Bolão” por ser gorda até a 
adolescência. O nome de batismo 
foi engolido. Hoje seria discri-
minação e exclusão. Dos jogos 
esportivos, das festas escolares e 
juninas. Refugiava-me num local 
também solitário e deserto, mas 
carregado de luz: A biblioteca da 
escola. Amalgamávamo-nos. Ela 
era, Vésper solitária na imensidão 
dos espaços. Cintilava! E eu não 
percebia que a constância dos 
livros e da leitura legaram ao meu 
íntimo para sempre as cintilações 
de Vésper. Essas são as minhas 
luzes deste mês que o sol incensa 
em portais de épocas decisivas. 
Teço parágrafos. Nunca epílogos. 
E como os pássaros de agosto 
também não esqueço o próprio 
cântico baixo um sol de Justiça.

Flávio reembala ideia do pai para o Bolsa 
Família e foca em porta de saída

NEY XAVIER

Micro e pequenos empreendedores amazonenses que desejam ingressar ou ampliar sua 
atuação no comércio digital podem ser alcançados pelo Projeto de Lei nº 83/2026, que tramita 
na Assembleia Legislativa do Amazonas (Aleam).

De autoria do presidente da Casa, deputado Adjuto Afonso (União Brasil), a proposta esta-
belece diretrizes para apoiar a transição dos pequenos negócios para o comércio eletrônico, 
estimulando a digitalização, a modernização e o fortalecimento do setor no Estado.

A presença dos pequenos negócios no ambiente digital já é uma realidade no Amazonas. 
Dados do Sebrae apontam que 83% dos micros e pequenos empreendedores utilizam o What-
sApp para comercializar produtos ou serviços por canais digitais.

Destaque De olho
DIVULGAÇÃO

O Instituto de Proteção Ambiental do Amazonas (Ipaam) aplicou, nesta sexta-feira (14), 
multa de R$ 2,505 milhões à Prefeitura de Iranduba, na Região Metropolitana de Manaus, 
por poluição atmosférica provocada pela queima de resíduos sólidos a céu aberto devido 
ao incêndio no lixão do município. A área fica a cerca de 27 quilômetros de Manaus.

O fogo começou na tarde de quinta-feira (13) e, até o início da tarde desta sexta-feira 
(14), ainda não havia sido controlado. A fumaça também alcança imóveis próximos ao 
lixão, onde, segundo moradores, vivem pessoas idosas.

A autuação ocorreu durante uma fiscalização realizada pela equipe do órgão no local, 
um dia após um incêndio atingir a área.

Editorial

A descoberta de in-
dícios de petróleo na 
bacia da Foz do Amazo-
nas consolida o Brasil 
como potência petro-
lífera em ascensão.

O país hoje é o nono 
produtor mundial e, 
se de fato houver um 
“novo pré-sal” no ex-
tremo norte do país, 
como se acredita que 

tem, podemos chegar, 
segundo especialistas, 
a sermos até mesmo o 
quarto maior produtor 
mundial. É uma grande 
oportunidade.

E, como toda grande 
oportunidade, impõe 
desafios. O principal é: 
o que vamos fazer com 
os bilhões de dólares 
que entrarão no país 

com a potencial ex-
ploração?  O exemplo 
do pré-sal está aí para 
nos dizer o que não se 
deve fazer.

O fundo criado nunca 
cumpriu a promessa de 
apoiar uma estratégia 
de desenvolvimento 
e superação de desi-
gualdades. No caso da 
margem equatorial, a 

oportunidade chega a 
ser uma necessidade, 
já que ela é rodeada 
por estados que têm 
alto índice de pobreza, 
como Amapá e Mara-
nhão.

Sem falar, claro, do 
desafio ambiental para 
que tudo ocorra com 
risco próximo a zero 
de algum desastre em 

uma das áreas ainda 
intocadas do Brasil e do 
desafio político para 
conter os corruptos.

A descoberta é qua-
se que um passaporte 
no qual o passageiro 
escolhe se quer visitar 
o futuro ou o passado. 
É uma oportunidade 
para não perder uma 
oportunidade.

Petróleo na Amazônia azul desafia país a pensar grande

O programa de governo divul-
gado pelo senador Flávio Bolso-
naro reembala uma antiga ideia 
que chegou a ser gestada no 
governo de seu pai, mas nunca 
saiu do papel: a de garantir uma 
porta de saída para o programa, 
combinando a assistência so-
cial a um projeto de reinserção 
dos beneficiários no mercado  
de trabalho.

A proposta marca uma mu-
dança em relação à forma 
como o Bolsa Família vigorou 
desde a sua criação, embora, 
diante do aperto nas contas pú-
blicas, o governo Lula também 
tenha passado a discutir de 
forma mais intensa uma porta 
de saída para quem recebe o 
benefício social.

No campo da direita, entre-
tanto, essa ideia já era ventilada 
desde a largada do governo de 
Jair Bolsonaro. Na época, o PT 
pregava que o Bolsa Família 
deveria ser pago por tempo 
indeterminado, desde que a 
pessoa cumprisse os critérios 
de renda.

O plano de Bolsonaro de fixar 
a porta de saída do Bolsa Famí-
lia nunca saiu de fato do papel. 
O motivo foi a pandemia de 
Covid-19, que transformou o 
programa – rebatizado à época 
de Auxílio Brasil – em uma das 
principais medidas de resposta 
à crise. Ao contrário, depois da 
eclosão da pandemia, o discur-
so bolsonarista foi totalmente 
recalculado, se aproximando 
inclusive do modelo defendido 

pelas gestões petistas.
O time de Jair Bolsonaro che-

gou a discutir, em reservado, 
até mesmo um possível corte 
linear – o beneficiário poderia 
receber o Bolsa Família por um 
período específico, em que 
teria suporte para qualificação 
e inserção no mercado de tra-
balho. Mas, uma vez encerrado 
o prazo, o corte do benefício 
seria automático. A medida 
ainda estava em estudo quan-
do a pandemia eclodiu e o 
martelo não chegou a ser ba-
tido. A reformulação completa 
do programa ficou na época 
a cargo do então ministro  
Onyx Lorenzoni.

Embora tenha falado aber-
tamente nesta semana sobre 
a promessa de manter o Bolsa 
Família, Flávio evita citar nomi-
nalmente no texto de diretrizes 
de seu programa de governo 
a marca da gestão petista. Ele 
faz menção ao Auxílio-Brasil, 
nome usado no governo Bol-
sonaro, e faz referência ao 
Bolsa Família apenas como 
“programa social”. A garantia 
prevista no texto é de que 
sejam mantidos todos os pro-
gramas sociais existentes.

“Mas manter não basta, e é 
aqui que nos separamos da 
esquerda. Para eles, o progra-
ma social é destino: quanto 
mais gente dependente, me-
lhor, porque dependência vira 
voto. Para nós, o programa 
social é ponto de partida. Ele 
é a rede que segura a queda e, 

ao mesmo tempo, o primeiro 
degrau de uma escada que 
precisa levar a algum lugar”, 
diz o texto.

Segundo o documento, o 
beneficiário terá prioridade em 
todas as ações do Estado vol-
tadas ao trabalho, em especial 
programas voltados a primeiro 
emprego, qualificação profis-
sional e intermediação de mão 
de obra. “Criaremos uma trilha 
de qualificação e intermedia-
ção desenhada especialmente 
para quem recebe o benefício, 
para que a saída não seja 
um salto no escuro, mas um 
caminho com apoio em cada 
passo”, afirma o texto.

Um ponto ressaltado pelo 
documento - que também 
vem surgindo em debates do 
governo Lula sobre o Bolsa 
Família - é a garantia de retor-
no ao programa social caso o 
trabalhador fique novamente 
desempregado. A promessa é 
que o retorno se dê de maneira 
imediata e sem fila, após o fim 
do seguro-desemprego.

“Toda política deste gover-
no será desenhada com uma 
pergunta em mente: isso ajuda 
a pessoa a depender menos 
do Estado amanhã do que 
ela depende hoje? Porque o 
objetivo de um bom governo 
não é ter mais gente na fila 
do auxílio. É ter cada vez mais 
brasileiros que conquistaram 
a própria autonomia e não 
precisam mais dele”, afirma o 
programa bolsonarista.
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‘Certamente durará alguns dias’, diz 
comandante do Corpo de Bombeiros 
sobre incêndio em lixão de Iranduba
Fogo começou na 
tarde de quinta-fei-
ra (13) e já dura mais 
de 24 horas. Apesar 
de intensidade di-
minuir na sexta-feira 
(14), Corpo de Bom-
beiros considera si-
tuação crítica

O incêndio no lixão 
de Iranduba, na 
Região Metropo-
litana de Manaus, 

que acontece desde quinta-
-feira (13), é considerado 
crítico e pode durar alguns 
dias, segundo avaliação do 
Corpo de Bombeiros Militar 
do Amazonas. A declaração 
é do comandante do CB-
MAM, Orleilso Muniz.

“É um combate difícil, que 
certamente durará alguns 
dias e, nesse intervalo, nós 
ainda temos gases sendo lan-
çados na atmosfera e poluin-
do a atmosfera. A população 
mais atingida fica na cidade 
de Manaus e nas comunida-
des do entorno”, disse.

As causas do incêndio ain-
da são desconhecidas. As 
chamas se espalharam pela 
área, se aproximando da 
estrada e da fiação elétrica. 
A fumaça também alcança 
imóveis próximos ao lixão, 
onde, segundo moradores, 
vivem pessoas idosas.

Incêndio em lixão de Iranduba continua na sexta-feira (14)
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Bombeiros utilizam líqui-
do gerador de espuma

Ainda de acordo com Or-
leilso Muniz, o incêndio é 
considerado crítico porque 
queima em profundidade. 
Para combater as chamas, 
as equipes precisam utilizar 
um componente misturado 
com água que gera espuma.

“O incêndio no lixão aqui 
do Iranduba é um incêndio 
crítico porque é uma pilha 
de lixo que foi construída 
de forma desordenada e 
ele queima em profundi-
dade. Então, para que você 
tenha um combate efetivo, 
você precisa fazer a remo-
ção do lixo e o emprego 

de muita água com líqui-
do gerador de espuma. É 
um componente que nós 
misturamos à água para 
que ele atinja a chama em 
profundidade”, explicou.

Impactos dos incêndios
Segundo relatos de mo-

radores, a fumaça pode ser 

vista de longe por quem 
trafega pela AM-070, rodovia 
que liga Manaus a Iranduba e 
Manacapuru. As equipes atu-
am até a noite desta sexta-
-feira (14).

De acordo com os dados 
do CBMAM, a capital amazo-
nense registra quase 1,2 mil 
incêndios em 2026. As ocor-

Qualidade do ar em Manaus piora em meio 
ao avanço de incêndios, diz especialista

A qualidade do ar apresentou 
piora em diferentes áreas de 
Manaus nas primeiras horas 
da manhã da sexta-feira (14), 
segundo o monitoramento do 
aplicativo Selva. Para o especia-
lista Rodrigo Souza, os incên-
dios registrados na capital e na 
Região Metropolitana podem 
estar relacionados ao aumento 
da concentração de poluentes.

Por volta das 6h, o bairro 
Parque 10 de Novembro, na 
Zona Centro-Sul, registrou 37,8 
µg/m³ (microgramas por metro 
cúbico de ar), índice classifica-
do como moderado. O nível é 
considerado bom quando fica 
entre 0 e 25 µg/m³.

Outras áreas da cidade tam-
bém registraram índices mo-
derados, representados pela 
cor amarela no sistema de 
monitoramento. Na Zona Oes-
te, a região que abrange Ponta 
Negra e Tarumã registrou 34,1 
µg/m³. Na Zona Centro-Sul, o 
trecho entre Chapada e Adria-
nópolis chegou a 33,3 µg/
m³, enquanto o bairro Aleixo 
marcou 30,4 µg/m³.

Na Zona Sul, a área entre 
Aparecida e o Centro regis-
trou 32,0 µg/m³. Já na Zona 
Leste, o trecho entre Coroado 
e Armando Mendes chegou a 
26,4 µg/m³.

Relação com incêndios
A piora na qualidade do ar 

ocorre em meio ao avanço dos 

focos de incêndio em Manaus 
e nos municípios da Região 
Metropolitana.

Um deles atingiu o lixão de 
Iranduba, na quinta-feira (13), 
horas antes do registro de 
piora na qualidade do ar na 
capital. O fogo se espalhou 
pela área e moradores que 
vivem nas proximidades de-
nunciaram a situação.

O Corpo de Bombeiros Mi-
litar do Amazonas (CBMAM) 
confirmou a ocorrência, mas 
na ocasião, ainda não havia 
informações sobre as causas 
do incêndio, a extensão da 
área atingida ou a necessi-
dade de retirar moradores 
das proximidades.

Segundo Rodrigo Souza, 
professor da Escola de Tec-
nologia da Universidade do 
Estado do Amazonas (UEA) e 

especialista em qualidade do 
ar, a fumaça das queimadas 
no entorno da capital pode 
ser transportada pelos ventos 
para a área urbana.

“Provavelmente, sim [tem 
relação com Iranduba]! Não 
100% devido às queimadas 
de Iranduba, mas tem relação. 
Além disso, existem queima-
das no entorno de Manaus 
que também comprometem 
a qualidade do ar”, explicou o 
especialista em qualidade do ar.

Incêndios em 2026
Segundo dados do Corpo de 

Bombeiros Militar do Amazo-
nas (CBMAM), Manaus já regis-
tra quase 1,2 mil incêndios em 
2026. As ocorrências florestais 
aumentaram mais de 300% em 
relação ao mesmo período do 
ano passado.

QUALIDADE DO AR 

Qualidade do ar piora em Manaus 

Escavações revelam cemitério indígena 
em sítio arqueológico no Amazonas

Um estudo arqueológico re-
alizado no Seringal do Jauari, 
em Itacoatiara, no interior do 
Amazonas, confirmou que a área 
abriga um antigo cemitério in-
dígena. Durante as escavações, 
pesquisadores identificaram 
quatro pontos com urnas fune-
rárias e mais de 200 fragmentos 
de materiais arqueológicos.

O local é um fragmento flo-
restal marcado pela presença 
de seringueiras e também é 
reconhecido como sítio ar-
queológico, com vestígios que 
ajudam a contar a história dos 
povos indígenas que ocupa-
ram a região antes da chegada 
dos europeus.

O trabalho foi realizado de-
pois que o proprietário de uma 
área dentro do sítio iniciou a 
construção de um muro. O 
Instituto do Patrimônio Histó-
rico e Artístico Nacional (Iphan) 
notificou o responsável e solici-
tou a realização de um estudo 
arqueológico antes de novas 
intervenções no terreno.

O proprietário contratou uma 
equipe especializada para rea-
lizar o projeto de salvamento 
arqueológico. A intenção é pre-
servar a maior parte da área e 
fazer poucas intervenções no 
terreno. Os locais considerados 
de menor potencial arqueológi-
co poderão ser utilizados futu-
ramente, desde que respeitadas 
as orientações técnicas e legais.

“Ele praticamente será um 
guardião desse sítio. Então, 
qualquer obra que ele irá fazer 
vai consultar sempre a parte 
arqueológica e a parte am-
biental”, explicou a engenheira 
ambiental Kesia Maia.

Quatro urnas funerárias são 
encontradas

Durante cerca de uma semana 
de escavações, os arqueólogos 
identificaram quatro locais com 
urnas funerárias. A descoberta 
confirmou a hipótese de que 
a área funcionava como um 
cemitério indígena.

Segundo a arqueóloga Elaine 
Parintins, as urnas não serão 
retiradas. As escavações foram 
interrompidas justamente para 
preservar o contexto funerário.

“É de fato um sítio arqueo-

lógico muito complexo e que 
conta um pouco da história 
pré-colonial, antes do contato 
com os europeus”, afirmou.

A pesquisa também se conec-
ta a um estudo realizado há 14 
anos. Em 2012, pesquisadores 
encontraram uma urna fune-
rária a cerca de 200 metros da 
área atualmente estudada.

Segundo o professor Carlos 
Augusto da Silva, a urna encon-
trada naquele período continha 
restos mortais de oito pessoas, 
sendo duas crianças.

Para os pesquisadores, os 
novos achados ajudam a con-
firmar a função funerária do 
local. A expectativa é que áreas 
de habitação, onde ficavam as 
moradias dos antigos habitan-
tes, estejam nas proximidades 
do cemitério.

SÍTIO JAUARI, EM ITACOATIARA

Alunos acompanham trabalho de arqueólogos durante escavação
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rências aumentaram mais de 
300% em relação ao mesmo 
período do ano passado.

Diante dos dados, a quali-
dade do ar apresentou piora 
em diferentes áreas de Ma-
naus nas primeiras horas da 
manhã desta sexta-feira (14), 
segundo o monitoramento 
do aplicativo Selva.
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levaram à morte das crian-
ças. A liberdade provisória 
dos pais permite que eles 
acompanhem o andamento 
do inquérito em liberdade, 
enquanto a Justiça determi-
na os próximos passos.
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Pais de crianças mortas em incêndio em 
Manaus ganham liberdade provisória
Casal, investigado por 
abandono de incapaz, 
pôde se despedir dos 
filhos durante sepulta-
mento na quinta-feira

Rodolfo Cavalcante e 
Sueli Azevedo, pais 
das duas crianças 
que morreram em 

um incêndio na zona oeste 
de Manaus, foram conce-
didos liberdade provisória 
após audiência de custó-
dia. A decisão permitiu que 
o casal acompanhasse o 
sepultamento dos filhos, 
ocorrido na manhã da úl-
tima quinta-feira. Eles são 
investigados por suspeita 
de abandono de incapaz.

A tragédia aconteceu na 
última quarta-feira, no bair-
ro Tarumã. As vítimas foram 
um menino de 3 anos e 
outro de 10 meses, que 
morreram carbonizados no 
incêndio que destruiu a qui-
tinete onde viviam.

O avô das crianças, Sr. Ro-
dolfo, expressou a mistura de 
sentimentos ao ter que levar 
o filho (Rodolfo Cavalcante) 
e a nora (Sueli Azevedo) ao 
cemitério logo após a libe-
ração provisória. “Não foi 
fácil, sinceramente não foi 
fácil”, relatou, descrevendo 
a dor de velar os netos. Ele 
acompanhou o sofrimento 
dos pais, que “choraram 
muito, lamentaram muito, 

Liberdade provisória após audiência de custódia
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e botaram para fora tudo 
aquilo que tava engasgado”.

Em meio à tragédia, a 
família encontrou consolo 
na fé. Sr. Rodolfo destacou 
que, entre todos os per-
tences perdidos no incên-

dio, apenas uma Bíblia e os 
documentos das crianças 
sobreviveram intactos. Ele 
mostrou as queimaduras 
em sua mão, resultado de 
sua tentativa de salvar algo 
do local destruído.

“Vamos continuar seguin-
do em frente, vamos conti-
nuar a lutar”, afirmou o avô, 
ressaltando que, apesar da 
imensa perda, a família bus-
ca se reerguer. Ele expressou 
a crença de que os netos 

estão em um lugar melhor, 
confortando-se na fé. “Deus 
deu e ele tomou, seja feita 
a vontade de Deus”, disse.

O caso segue em investi-
gação, e as autoridades apu-
ram as circunstâncias que 

PMs acusados de atirar em motoboy 
nu e desarmado irão a júri em SP

Integrantes do TCP são presos com 
carro clonado e munições no RJ

Os policiais militares acusa-
dos pela tentativa de homicí-
dio de um motoboy durante 
a Operação Escudo, no litoral 
de São Paulo, em 2023, irão a 
júri popular. A decisão foi pu-
blicada nesta quinta-feira (13).

Os soldados Daniel Pereira 
Noda e Carlos Vinicius Batista 
Bruno, e o sargento Thiago 
Freitas da Silva, foram denun-
ciados pelo Ministério Público 
após atirarem a queima-roupa 
em Evandro Alves da Silva. 
Segundo o inquérito policial, 
a vítima estava desarmada e 
nua no momento dos disparos.

De acordo com o TJ-SP (Tri-
bunal de Justiça de São Paulo), 
foram comprovadas a mate-
rialidade do fato e a existên-
cia de indícios suficientes de 
autoria, o que significa haver 
elementos que mostram a 
participação efetiva dos réus 
no crime.

A decisão, obtida pela CNN 
Brasil, teve como base depoi-
mentos da vítima e de teste-
munhas, além de provas téc-
nicas, como laudos periciais 
e as gravações das câmeras 
corporais dos policiais. Como 
acusação e defesa apresenta-
ram interpretações contrárias 
sobre as imagens, a juíza en-
tendeu que cabe ao Tribunal 
do Júri analisar o caso.

A magistrada destacou ain-
da que, nesta fase do pro-
cesso, não é necessária prova 
definitiva da culpa dos acusa-
dos, mas apenas a existência 
de indícios suficientes para 
que o caso seja submetido ao 
júri popular, responsável por 
julgar crimes dolosos contra 
a vida.

As qualificadoras de motivo 
torpe e de recurso que dificul-

tou a defesa da vítima também 
foram mantidas, diante dos 
relatos de que a abordagem 
ocorreu de forma inesperada, 
em um contexto de vulnera-
bilidade da vítima.

À CNN Brasil, o advogado 
Gilberto Quintanilha, respon-
sável pela defesa dos réus, 
afirmou que os agentes agi-
ram em legítima defesa e “no 
estrito cumprimento do dever 
legal ao repelirem injusta e 
iminente agressão, por parte 
de Evandro”. A defesa con-
cluiu que a tese será provada 
no plenário do júri.

Entenda o caso
O caso ocorreu no dia 30 

de agosto de 2023, no Morro 
do José Menino, em Santos, 
durante a Operação Escudo, 
deflagrada após a morte de 
um policial da Rota (Rondas 
Ostensivas Tobias Aguiar) 
no Guarujá.

Segundo o inquérito poli-
cial, os agentes Daniel Pereira 
Noda, Carlos Vinicius Batista 
Bruno e Thiago Freitas da 
Silva patrulhavam a região 

quando avistaram Evandro 
Alves da Silva, que estava 
nu e desarmado, por uma 
janela do imóvel onde ele 
trabalhava. Os policiais te-
riam adentrado o imóvel e 
disparado contra Evandro.

Em depoimento, Evandro 
afirmou haver alugado o imó-
vel há menos de trinta dias 
e que funcionava como um 
ponto de apoio para guarda 
de bags, capas de chuva, rou-
pas e utilização de banheiro.

De acordo com o relato, no 
dia dos fatos, ele estava sen-
tado no vaso sanitário, dentro 
de um banheiro que possuía 
apenas uma cortina plásti-
ca em substituição à porta, 
quando ouviu barulhos na 
fechadura e pessoas pergun-
tando quem se encontrava no 
interior da casa.

Evandro afirmou que pensou 
tratar-se de colegas de traba-
lho, razão pela qual respondeu 
que cada um possuía a sua pró-
pria chave. Ele complementou 
que, em momento algum, as 
pessoas do lado externo se 
identificaram como policiais.

OPERAÇÃO ESCUDO

Operação Escudo teve início após a morte de um soldado da Rota  

Dois integrantes do TCP 
(Terceiro Comando Puro) 
foram presos em flagrante, 
na tarde desta sexta-feira 
(14), com um carro furtado 
e duas munições na Taqua-
ra, na Zona Oeste do Rio. 
O veículo foi localizado por 
policiais da 18ª DP (Praça da 
Bandeira), com apoio da PRF 
(Polícia Rodoviária Federal) e 
do monitoramento por câme-
ras do Civitas Rio.

A abordagem aconteceu na 
Rua Bacairis. Wesley Henrique 
Ramos Nascimento dirigia um 
Fiat Mobi branco, enquanto 
Kauã de Souza da Silva estava 
no banco do carona.

Segundo o delegado titular 
da 18ª DP (Praça da Bandei-
ra), Alvaro de Oliveira Gomes, 
uma consulta pela placa do 
automóvel indicou que o ve-

ículo havia sido furtado em 
2025. A placa original é do 
estado de São Paulo.

Trabalhos de inteligência 
apontaram que o veículo era 
utilizado para circular entre 
comunidades ligadas ao TCP 
e áreas de atuação de um 
grupo de milicianos de Ja-
carepaguá, apontado como 
parceiro da facção.

O carro estava inserido no 
Cerco Eletrônico da Civitas 
(Central de Inteligência, Vigi-
lância e Tecnologia em Apoio 
à Segurança Pública), onde 
foram emitidos 24 alertas em 
tempo real para a polícia.

As investigações indicam 
que o veículo circulava prin-
cipalmente à tarde e tinha 
maior recorrência às quin-
tas-feiras na Taquara. A pri-
são ocorreu justamente na 

região indicada pelos dados 
de circulação.

Durante a revista, os agentes 
encontraram uma munição 
calibre 5,56 mm e outra ca-
libre 9 mm dentro do carro.

Os dois foram levados para 
a 18ª DP (Praça da Bandei-
ra), onde foram presos em 
flagrante. Ainda de acordo 
com a Polícia Civil, Wesley 
já tinha registros por roubo, 
associação criminosa e por-
te de arma. Kauã tinha uma 
passagem anterior, quando 
adolescente, por ato infracio-
nal análogo ao furto.

A dupla foi autuada por 
receptação, adulteração de 
sinal identificador de veículo 
automotor e crime previsto 
no Estatuto do Desarmamen-
to. O carro foi recuperado e as 
munições foram apreendidas.

PRESOS EM FLAGRANTE

Dois homens foram presos em flagrante após serem encontrados com um carro furtado e duas munições na Taquara, 
na Zona Oeste do Rio
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STF julga últimos recursos e deve 
encerrar caso das big techs

Política

Em julgamento iniciado 
nesta sexta, Fux reafirma 
alterações realizadas 
em junho na tese que 
ampliou responsabili-
dade das plataformas

O STF iniciou 
nesta sexta-
-feira (14) o 
julgamento de 
quatro novos 
recursos que 

questionam a decisão que 
ampliou a responsabilidade 
das big techs por conteúdos 
publicados por usuários.

Os recursos foram apre-
sentados no processo mo-
vido pelo Google, que tem 
como relator o ministro Luiz 
Fux, e estão sendo analisados 
em plenário virtual. Nesse 
modelo, os ministros têm 
uma semana para registra-
rem os votos no sistema.

Em junho, porém, o STF 
já havia analisado uma série 
de recursos apresentados no 
processo movido pela Meta 
(Facebook), sob relatoria do 
ministro Dias Toffoli. Na oca-
sião, a Corte também incor-
porou à discussão os questio-
namentos feitos no processo 
relatado por Fux, discutindo 
os casos de forma conjunta.

Com isso, o julgamento ini-
ciado nesta sexta-feira deve 
servir apenas para formalizar, 
no processo relatado por Fux, 
decisões que já foram toma-

Big techs
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das de forma colegiada em 
junho. Em voto, Fux afirmou 
ter reproduzido exatamente 
tudo o que foi definido pelo 
plenário no julgamento rela-
tado por Toffoli.

Com essa formalização, o 
caso das big techs deve ser 
encerrado definitivamente, 
com o trânsito em julgado 

declarado e sem possibilida-
de de novos recursos.

O que foi decidido em junho 
e está sendo reafirmado agora:

Entre as alterações feitas 
a partir dos recursos anali-
sados em junho está a con-
cessão de um prazo de 60 
dias para que as platafor-
mas digitais se adaptem às 

novas obrigações impostas 
pela Corte.

O julgamento também 
estabeleceu que as plata-
formas podem responder 
solidariamente pelos danos 
causados por publicações ilí-
citas de terceiros. A decisão, 
porém, criou uma exceção: a 
punição poderá ser afastada 

se a empresa demonstrar 
que havia “dúvida razoável” 
sobre a ilegalidade do con-
teúdo e que a decisão de 
mantê-lo disponível passou 
por uma análise interna ri-
gorosa e diligente.

A tese aprovada manteve 
ainda a obrigação de que 
plataformas com atuação no 
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Cláudio Castro, empresários e ex-deputado do 
RJ são alvos de operação da Polícia Federal

Davi Alcolumbre destrava 6×1 e PEC da 
Segurança após reunião com o presidente Lula

A Polícia Federal defla-
grou, nesta sexta-feira (14), 
a segunda fase da Operação 
Sem Refino, que investiga a 
atuação de um conglomera-
do econômico do ramo de 
combustíveis, suspeito de 
utilizar estrutura societária 
e financeira para ocultação 
patrimonial, dissimulação 
de bens e evasão de recur-
sos ao exterior. Entre os al-
vos, estão o ex-governador 
do Rio de Janeiro, Cláudio 
Castro (PL), e o ex-deputa-
do estadual Bernardo Rossi 
(União Brasil). 

Veja a lista:
Cláudio Castro — (ex-go-

vernador do Rio de Janeiro)
Bernardo Rossi — (ex-de-

putado estadual)
Antonio Carlos Santos 

(Pipo) — (advogado)
Luiz Fernando Gomes — 

(empresário da construção 
civil)

José Mauro Junior — (ex-
-secretário de Estado de 
Transformação Digital no 
governo Castro)

Maurício Leite — (empre-
sário)

Ana Carolina Miranda — 
(empresária)

Cláudio Castro, que go-
vernou o estado do Rio de 
Janeiro de maio de 2021 a 
março de 2026, também já 
foi alvo da PF na operação 
Compliance Zero, que in-

O presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre (União-
-AP), anunciou nesta sexta-
-feira (14) que dará encami-
nhamento à PEC 221/2019, 
que prevê o fim da escala 
6×1, à PEC 18/2025, a PEC 
da Segurança Pública, e ao 
PL 2780/2024, que cria a 
Política Nacional de Mine-
rais Críticos e Estratégicos.

O senador disse que teve 
um diálogo nesta quarta-
-feira (12) “maduro, repu-
blicano e franco” com o 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT).

“Na função de presidente 

vestiga o Caso do Banco 
Master. Já Bernardo Rossi 
atuou como deputado esta-
dual, foi prefeito de Petró-
polis e secretário de Estado 
de Ambiente e Sustentabi-
lidade até março de 2026.

Antônio Carlos Santos 
fez parte da lista sextupla 
da OAB no fim de 2025 
para concorrer a uma vaga 
como desembargador. No 
entanto, apenas 29 dos 142 
membros do TJ-RJ o incluí-
ram na lista tríplice, ficando 
em último lugar, apesar de 
ter sido apadrinhado por 
Cláudio Castro junto aos 
magistrados.

Luiz Fernando Gomes é 
empresário da construção 
civil, tendo assinado diver-

do Congresso Nacional, te-
nho a responsabilidade de 
assegurar que as matérias 
submetidas ao Parlamento 
tenham o devido encami-
nhamento, com absoluto 
respeito às prerrogativas 
do Poder Legislativo e ao 
papel de cada senadora e 
senador”, afirmou.

Lula e Alcolumbre volta-
ram a se encontrar nesta 
sexta-feira (14) no Palácio da 
Alvorada, residência oficial 
da presidência da Repúbli-
ca. O encontro não estava 
na agenda oficial de ne-
nhum dos dois presidentes. 

sos contratos com o gover-
no do Rio de Janeiro. Ele 
ainda é sócio da Engeprat.

O quinto alvo, José Mau-
ro de Farias Junior, é ex-
-secretário de Estado de 
Transformação Digital no 
governo de Cláudio Castro. 
Ele também é apontado 
como sócio de mais de 
20 empresas relacionadas 
à construção civil, correta-
gem de imóveis, holding de 
instituições não financeiras 
e um portal de notícias.

Os últimos dois alvos, 
Maurício Leite e Ana Caro-
lina Miranda, são empre-
sários, sócios da empresa 
7 Pilares Assessoria, Em-
preendimentos e Inovações 
Tecnológicas Ltda.

A agenda durou cerca de 
1h30.

Alcolumbre diz que os pro-
jetos são “matérias de alta 
complexidade que seguirão 
o rito originário e regimental 
do Senado Federal, com a 
análise e o aprofundamento 
necessários”.

“O diálogo entre os Poderes 
é fundamental para o Brasil. 
Cabe ao Executivo apresentar 
suas prioridades e ao Con-
gresso Nacional analisá-las 
com independência e a res-
ponsabilidade de construir 
os melhores caminhos para 
o país”, completou.

MANDADOS DE BUSCA E APREENSÃOESCALA 6X1

Ex-governador do Rio de Janeiro, Cláudio CastroPresidente do Senado Davi Alcolumbre (União-AP)

Brasil tenham sede e repre-
sentante no país. O repre-
sentante deverá ter poderes 
para atender autoridades 
administrativas e judiciais, 
prestar informações sobre 
o funcionamento do servi-
ço, cumprir determinações 
judiciais e responder por 
eventuais multas e sanções.

Julgamento do Marco 
Civil 

Em 2025, o Plenário do 
STF julgou os Temas 987 e 
533 da Repercussão Geral e, 
por maioria de votos (8 a 3), 
declarou a inconstitucionali-
dade parcial do artigo 19 do 
Marco Civil da Internet.

Até então, o dispositivo 
previa que as plataformas 
só poderiam ser punidas ou 
obrigadas a indenizar se des-
cumprissem ordem judicial 
específica para a remoção 
de conteúdo. O Supremo 
alterou essa lógica ao en-
tender que o modelo ge-
rava “proteção insuficiente” 
à democracia e aos direitos 
fundamentais.

Os embargos foram apre-
sentados por empresas de 
tecnologia e entidades da 
sociedade civil para ques-
tionar trechos da tese fixada 
pelo Supremo.

Entre os pontos contesta-
dos estavam a ausência de 
prazo para adaptação às no-
vas regras, a abrangência das 
obrigações impostas às plata-
formas e a redação dos dispo-
sitivos relacionados à respon-
sabilização civil das empresas.

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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De tavernas barulhen-
tas a balcões sofistica-
dos, entenda como o 
bar de hotel modificou 
a coquetelaria e por 
que ele continua sen-
do o ápice da hospi-
talidade mundial

A Hungria é um pra-
to cheio para quem 
aprecia a harmo-
nia entre passado 

e presente. Em Budapes-
te, a história acompanha 
todas as nossas andanças, 
com monumentos e sím-
bolos que nos lembram as 
dores, as conquistas e as 
transformações vividas pelo 
país ao longo dos séculos. 
Ao mesmo tempo, antigas 
construções ganham novos 
significados e a gastrono-
mia local é reinterpretada, 
ajudando a escrever mais 
um capítulo desse livro.

Além da capital, minha jor-
nada para a 13ª temporada 
do CNN Viagem & Gastrono-
mia apresentou um universo 
à parte: os vinhos da Hungria. 
Parti para o interior do país 
para conhecer regiões como 
Eger e Tokaj, que, além de 
revelarem boas surpresas 
nas taças, guardam histórias 
e legados transmitidos de 
geração em geração.

A seguir, faço um convite: 
venha conhecer Budapeste, 
porta de entrada da Hun-
gria, mas estique o roteiro 
e dê uma chance aos outros 
patrimônios do país. Confie 
em mim: vale a pena.

História e fé em Buda-
peste

Budapeste é uma das ci-
dades mais belas da Europa, 
não apenas pela paisagem, 
mas pela forma como revela 
várias camadas a cada es-
quina. Diferentes arquitetu-
ras e símbolos nos lembram 
da resiliência da cidade 

Budapeste e os vinhos da Hungria: 
uma viagem entre história e terroirs

Gastronomia & Turismo

REPRODUÇÃO

em períodos conturbados, 
como a Segunda Guerra e o 
comunismo. Mesmo assim, 
suas igrejas e monumentos 
continuam em pé para nos 
contar essa história.

Exemplo disso é o Bastião 
dos Pescadores, no alto da 
Colina do Castelo, que possui 
uma vista panorâmica des-
lumbrante da cidade, melhor 
aproveitada em dias de sol. 
Mas o endereço vai além, já 
que guarda parte da identi-
dade da capital húngara.

Aqui ficavam muralhas de 
proteção como parte de uma 
estrutura militar, transforma-
da hoje em terraço panorâ-
mico, valorizando a Igreja de 
Matias, que fica ao lado. O 
nome remete à antiga Cida-
de dos Pescadores, área que 
ficava abaixo das muralhas. 
Tem uma aparência de for-
tificação medieval, mas foi 
erguida, reconstruída e re-
formada ao longo dos anos.

“As torres representam as 
sete tribos fundadoras da 
Hungria, que vieram da Ásia. 
Cada torre representa essa 
vida nômade”, conta Kit-
ty Pavone, guia de turismo 
e fundadora do receptivo 
Budapeste para Brasileiros. 
Os telhados da igreja vizi-
nha chamam a atenção por 
conta do material, pirogra-
nito, que aparenta ter uma 
textura que mescla cerâmica 
e borracha, de alta resis-
tência. As áreas externas 
e os terraços inferiores do 
Bastião podem ser visitados 
de graça, mas há outras 
modalidades de ingressos.

Outro exemplo notável de 
como história e religião se 
misturam em Budapeste é 
a Sziklatemplom, conhecida 
como Igreja na Pedra ou Igre-
ja na Caverna. Logo de cara, 
ela já nos transmite essa ideia 
de resistência e fé. O espaço, 
construído dentro de uma ca-
verna no monte Gellért, con-
centra diferentes momentos 
da história húngara.

A igreja nasceu ligada à 
tradição católica e, durante 
períodos de guerra e insta-

Da história à mesa, Budapeste revela diferentes camadas da Hungria, enquanto as regiões de Eger e Tokaj mostram a riqueza dos vinhos húngaros que atravessam gerações

bilidade, tornou-se também 
um espaço de abrigo. Com 
a chegada do regime co-
munista, porém, a relação 
entre fé e poder ganhou 
outra dimensão: a igreja foi 
fechada e sua entrada che-
gou a ser isolada.

Com o fim do regime, a 
Sziklatemplom foi reaberta 
e ganhou novos significa-
dos. Hoje, permanece como 
um templo católico ativo, 
recebendo missas e fiéis. 
Nos horários das missas, 
turistas não são permitidos. 
Ingressos e horários podem 
ser consultados no site.

E não acaba por aqui: o 
roteiro por Budapeste re-
úne outros endereços em-
blemáticos, como o Castelo 
de Buda, a Basílica de Santo 
Estêvão, a Ópera Estatal, a 
Avenida Andrássy, a Praça 
dos Heróis e a Ponte das 
Correntes. Entre os desta-
ques estão ainda a Grande 
Sinagoga e o Parlamento 
Húngaro, cartão-postal da 
cidade e símbolo da gran-
diosidade do antigo Império 
Austro-Húngaro.

Da tradição à reinterpre-
tação: gastronomia local

A gastronomia local é, em 
muitos sentidos, uma colcha 
de retalhos de tradições da 
Europa Central. Para enten-
dermos esse universo, vale 
começar pela cozinha tra-
dicional e, depois, observar 
como ela vem sendo rein-
terpretada por chefs con-
temporâneos.

Uma porta de entrada é 
o Urban Betyár, restaurante 
que abriga um museu et-
nográfico, com objetos que 
ajudam a contar a história do 
país, incluindo peças relacio-
nadas ao período soviético. 
O cardápio valoriza receitas 
húngaras e pode ser acompa-
nhado por rótulos regionais.

A refeição começa de 
uma maneira bastante típi-
ca, com embutidos, queijos 
locais e pão. Nos embutidos, 
é interessante notarmos a 
presença generosa da pá-

prica, um dos ingredientes 
mais emblemáticos da Hun-
gria. Entre os pratos prin-
cipais, o schnitzel é uma 
clássica e deliciosa pedida.

À noite, uma das minhas 
escolhas foi o Textúra. À 
frente da cozinha está o chef 
Ákos Sárközy, que trabalha 
com diferentes texturas e 
cria uma experiência sazo-
nal que vai além do sabor. 
A inspiração, conta ele, vem 
de casa. Sua esposa é artista 
e pintora, e, às vezes, o chef 
diz pensar primeiro na com-
posição visual do prato para 
depois chegar ao sabor.

Foi nessa mesma busca 
que estiquei minha jor-
nada gastronômica até o 
Borkonyha Winekitchen, 
quase vizinho, restaurante 
com estrela Michelin tam-
bém liderado pelo chef 
Ákos. Entre os pratos que 
experimentei, destaco uma 
paleta suína acompanhada 
de um ensopado de pulmão 
de porco. A carne estava 
no ponto certo, enquanto 
a combinação com picles e 
legumes trouxe um frescor 
que me surpreendeu.

“Eu queria mostrar que a 
culinária húngara pode ser 
mundialmente famosa se 
soubermos como refiná-la 
e se soubermos adaptá-la ao 
espírito dos tempos atuais”

Ákos Sárközi, chef do 
Borkonyha Winekitchen e 
do Textúra

Para complementar o ro-
teiro gastronômico, vale co-
nhecer os ruin bars, bares 
em prédios abandonados 
do antigo Bairro Judeu que 
transformaram a decadência 
em identidade. Outro ende-
reço imperdível é o New York 
Café, inaugurado em 1894 e 
considerado um dos cafés 
mais bonitos do mundo.

Na gastronomia, entram 
na lista ainda o retrô Menza, 
com pratos típicos húnga-
ros; o Felix Kitchen & Bar, 
instalado em um edifício de 
fachada neorrenascentista; 
o Hotsy Totsy, bar speake-
asy com atmosfera retrô; o 

Rumour by Rácz Jenő, com 
uma estrela Michelin, que 
se esconde atrás de uma 
doceria; e o Gundel, que 
nasceu no final do século 
XIX, em plena Belle Époque, 
e que preserva a elegância 
da época.

Uma escapada pelas vi-
nícolas da Hungria

Os vinhos são uma das 
facetas mais incríveis da 
Hungria, nos convidando a 
sair de Budapeste e conhe-
cer o interior do país. As 
regiões vinícolas mostram 
outro patrimônio, constru-
ído ao longo de séculos e, 
muitas vezes, preservado 
por famílias, que guardam 
um “ouro líquido” nas taças.

O país possui 22 regiões 
vinícolas, e algumas das 
mais emblemáticas podem 
ser conhecidas em uma es-
capada de carro a partir de 
Budapeste. A cerca de 1h30 
da capital, a região de Eger 
combina vinho e história. Foi 
ali que, em 1552, os húnga-
ros resistiram ao avanço do 
Império Otomano.

Reza a lenda que, antes 
da batalha, os soldados lo-
cais bebiam vinho e, quando 
os turcos os viram com as 
barbas brancas manchadas 
de vermelho, imaginaram 
que estivessem bebendo 
sangue de touro. Daí teria 
surgido o nome Egri Bika-
vér, o célebre “Sangue de 
Touro”, um dos vinhos mais 
emblemáticos da região.

Minha primeira parada foi 
na vinícola St. Andrea. “A 
região vinícola de Eger tem 
quase mil anos de história. 
Um dos vinhos mais conheci-
dos é o Eger Csillag, um blend 
de uvas. A primeira uva é a 
Pinot Gris. É um vinho úni-
co”, explica György Lőrincz, 
fundador e enólogo da casa.

A visita também revela 
como a produção local vai 
além dos rótulos mais co-
nhecidos. A vinícola traba-
lha com variedades menos 
familiares ao público inter-
nacional, como Kékfrankos, 

com notas de especiarias e 
referências a pimenta-pre-
ta. Entre os rótulos mais 
emblemáticos da St. Andrea 
está o Agapé, produzido 
com uvas cultivadas no alto 
da colina.

De Eger, a viagem pode 
continuar rumo a Tokaj, re-
conhecida como Patrimônio 
Mundial pela Unesco. Aqui, 
a paisagem do vinho tam-
bém está debaixo da terra. 
O território é cortado por 
uma extensa rede de ade-
gas subterrâneas, formada 
por túneis de dezenas de 
quilômetros que criam con-
dições favoráveis ao enve-
lhecimento dos vinhos.

Mais de 20 vilarejos fazem 
parte da região, conhecida 
principalmente pelos vi-
nhos doces e pelo históri-
co Tokaji Aszú, considerado 
um dos grandes vinhos de 
sobremesa do mundo.

Uma das dicas é fazer 
uma visita à Szepsy, viní-
cola familiar que está na 
18ª geração de produtores. 
A presença de vulcões no 
passado resultou em so-
los específicos, enquanto 
as condições de umidade 
favoreceram o desenvolvi-
mento da Botrytis, o cha-
mado “mofo nobre”, fun-
damental para a produção 
dos grandes vinhos doces 
de Tokaj. Desse processo 
aparece um dos conceitos 
mais tradicionais da região: 
os puttonyos, escala usa-
da para indicar o nível de 
doçura e concentração dos 
vinhos Tokaji Aszú.

Para viver toda essa expe-
riência com mais calma, me 
hospedei no Minaro Hotel 
Tokaj — Mgallery Collection, 
instalado em uma antiga área 
de mineração. O passado do 
local foi preservado em dife-
rentes elementos da arquite-
tura e da decoração, enquanto 
a estrutura atual aposta em 
bem-estar e vistas para as 
montanhas. É uma espécie de 
refúgio no campo que com-
bina a experiência de enotu-
rismo com dias de descanso.
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Joel Arthus

A conselheira-presidente do TCE-AM, Yara Amazônia Lins acompa-
nhada do conselheiro Érico Desterro prestigiaram na segunda (10), 
em São Paulo, a 24ª Semana Jurídica do TCE-SP, evento que reuniu 
representantes de instituições públicas e nomes de destaque do Di-
reito brasileiro.

Durante a programação o corregedor-geral de Justiça e ministro do 
STJ, Mauro Campbell Marques, recebeu o Colar do Mérito da Justiça 
de Contas. Na foto a conselheira-presidente do TCE-AM, Yara Amazô-
nia, ministro Mauro Campbell Marques e conselheiro Érico Desterro.

Senador Omar Aziz, recebe os cumprimentos da coluna com votos 
de felicidades, saúde e mais sucesso pelo transcurso de seu aniver-
sário na quinta (13)

Primeira-dama Thaísa Cidade, governador Roberto Cidade, ministro 
do STF Luiz Fuxx e deputado Dr. Gomes

Presidente da OAB-AM Jean Cleuter Mendonça, governador Roberto 
Cidade e o novo desembargador do TJ-AM Marco Aurélio de Lima Cho

O presidente da ALEAM deputado Adjuto Afonso realizou, na terça 
(11) visita institucional a fábrica Crown Embalagens, referência 

global na fabricação de latas de alumínio para bebidas, com foco 
em inovação e sustentabilidade. Esteve acompanhado do diretor da 
(Abralatas) Guilherme Caniello e da gerente Public Affairs da entida-
de, Camile Vieira, recepcionados pelo gerente da fábrica em Manaus, 

Rafael Renzzo

Governador do Amazonas, Roberto Cidade recepcionou ministro 
do STF, Luiz Fuxx, ministro do STJ, Ricardo Cueva e ministro do TST, 
Guilherme Basto e o ex-governador Wilson Lima, em um jantar de 
cortesia realizado no Palácio Rio Negro. O encontro reforçou o diálo-
go institucional e harmonia entre os poderes

A Creche Zezé Pio de Souza celebrou 35 anos na quarta (12). Manti-
da pela Fundação Geraldo Pio de Souza apresenta os números que 

alimentam a esperança. Nesse período, 4,9mil crianças atendidas, 2,5 
milhões de refeições servidas e 9,8 mil famílias beneficiadas. O re-

latório de Impacto Social 2026, foi lançado na quarta-feira. Quando 
a solidariedade fala mais alto o resultado faz com que as contas se 

multipliquem. 

O prefeito de Manaus, Renato Júnior, ao lado do ministro do STJ, 
Mauro Campbell Marques e do presidente do TJAM, Jomar Fernan-

des, na abertura do XXI Consepre, no Teatro Amazonas

Casal dos mais 
queridos da coluna 
Luciana Reis e Sabá 

Reis, o operoso titu-
lar da Semulsp

Aniversariante 
Rose Rissoli e 
Edilane Frota

Luciana Terças, Lidiane Pontes e 
Lucia Viana

Rosangela Cunha e Rose Rissoli

Marilena Bó Jacobs e Rose Rissoli

Joana Guimarães e Rose Rissoli

Taynah Litaiff Abrahim, Rose Rissoli, 
Lucia Viana e Any Mesquita

Elisangela Daniel, Rose Rissoli e 
Ivaneide Daniel

Julia Marques e Silvana Marcos

A conselheira-presidente 
do TCE-AM Yara Amazônia 

Lins, entregou na quarta 
(12), a presidente do TRE-

-AM, desembargadora 
Carla Reis, a relação de 

gestores com contas julga-
das irregulares. O encami-

nhamento ocorreu três dias 
antes do prazo legal, que 

terminou em 15 de agosto

Fe
lip

e 
Ja

zz

A querida amiga Rose Rissoli comemorou seu aniversário no  
Restaurante Felicori, com um seleto grupo de amigas.
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Taxa brasileira ficou em 
5,4%; estado aparece 
entre as unidades da 
federação com maior 
nível de desocupação, 
segundo o IBGE

O Amazonas encer-
rou o segundo 
trimestre de 2026 
com taxa de de-

semprego de 7,5%, acima 
da média nacional, que 
ficou em 5,4%, conforme 
dados da Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Do-
micílios (Pnad) Contínua, 
divulgados nesta sexta-
-feira (14) pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e  
Estatística (IBGE).

Com esse índice, o es-
tado registrou a sétima 
maior taxa de desocupa-
ção do país. Apenas Ama-
pá (9,8%), Bahia (9,1%), 
Pernambuco e Piauí 
(8,3%), além de Alagoas 
e Sergipe (7,9%), apre-
sentaram percentuais su-
periores ao do Amazonas.

Em contraste, Santa Ca-
tarina liderou com a me-
nor taxa de desemprego do 
Brasil, de 2,1%, seguida por 
Mato Grosso (2,2%), Espíri-
to Santo (2,3%), Rondônia 
(2,6%) e Mato Grosso do 
Sul (2,7%). Ao todo, 11 es-
tados encerraram o trimes-

Carteiras de Trabalho

Desemprego no Amazonas fica em 7,5% 
no 2º trimestre e supera índice nacional

tre com índices inferiores à  
média nacional.

No cenário nacional, a taxa 
de desemprego caiu de 6,1% 
no primeiro trimestre para 
5,4% entre abril e junho. 
O recuo foi observado em 
13 unidades da federação, 
enquanto nas demais houve 

estabilidade. O Amazonas 
não figurou entre os estados 
que registraram redução es-
tatisticamente significativa 
no período.

De acordo com o analista 
do IBGE William Krato-
chwill, as diferenças en-
tre os estados refletem 

FOTOS: DIVULGAÇÃO

5,121

5,121

COMPRA

Valores em R$

Ouro
Bitcoin
B3
Pontos

394,45
346.091,59

-1,14%
125.946,09

VENDADólar
Variação
0,61%

5,447

5,447

COMPRA

Valores em R$

VENDAEuro
Variação
- 0,23%

Dólar tem maior sequência de altas de 2026 
e vai a R$ 5,22, maior valor desde março

DIVULGAÇÃO

No ano, a moeda norte-americana agora tem queda de 4,88% ante o real

O dólar fechou a sessão 
desta sexta-feira em alta fir-
me contra o real, na contra-
mão do exterior, marcando 
a maior sequência de altas 
diárias do ano em meio a 
um movimento de aver-
são ao risco nos mercados 
brasileiros e acumulando 
na semana uma valorização 
de 2,7%.

Qual foi a cotação do 
dólar hoje?

O dólar à vista fechou 
o dia com alta de 0,61%, 
aos R$ 5,2213 na venda, 
maior cotação desde 30 de 
março. Foi a quinta sessão 
consecutiva de alta — a mais 
longa sequência desde de-
zembro do ano passado, 
quando houve sete altas 
seguidas. No ano, a moeda 
norte-americana agora tem 
queda de 4,88% ante o real.

Às 17h03, o contrato de 
dólar futuro de primeiro 
vencimento subia 0,78% na 
B3, a R$ 5,242.

Dólar comercial
Compra: R$ 5,221
Venda: R$ 5,221

O que acontece com o 
dólar?

A redução de posições 
de investidores estrangei-
ros em ativos brasileiros 
segue elevando a cotação 
da moeda americana. O 
movimento de alta ganhou 
força na terça-feira, após 
o JPMorgan rebaixar sua 
recomendação para o Bra-

VARIAÇÃO DO DÓLAR

sil e pesquisas eleitorais 
reforçarem o favoritismo 
do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva na corrida 
presidencial.

No exterior, o recuo do 
DXY, índice que mede o 
desempenho do dólar ante 
uma cesta de seis divisas 
fortes, e a falta de dire-
ção única da moeda norte-
-americana ante moedas 
emergentes ajudam a li-
mitar, em partes, a pressão 
sobre o real.

O petróleo opera perto da 
estabilidade, após avançar 
mais cedo com as tensões 
no Oriente Médio.

Para Reginaldo Galhar-
do, gerente de câmbio 
da Treviso Corretora, a 
medida ocorre em um 

momento de elevada sen-
sibilidade dos ativos bra-
sileiros, já pressionados 
pela saída de investidores 
estrangeiros, pelo risco 
fiscal e eleitoral e pela 
insegurança jurídica.

Segundo ele, além da sa-
ída de recursos, investido-
res com posições de longo 
prazo no Brasil também 
buscam proteção diante 
do aumento das incertezas. 
“Não é só a saída dos es-
trangeiros, mas a busca por 
proteção dos ativos, que 
estão alocados no Brasil, 
investimentos em empre-
sas dos quais não dá para 
sair rápido, tem maturação 
de longo prazo. O investi-
dor não quer perder nesse 
momento”, afirma.

Como funciona processo iniciado 
pelo governo brasileiro contra os EUA

DIVULGAÇÃO

Governo Lula informou que deu início ao processo de reciprocidade contra 
os Estados Unidos

O governo brasileiro in-
formou, na quinta-feira (13), 
que deu início ao processo 
de reciprocidade contra os 
Estados Unidos e que notifi-
cará o governo do presidente 
Donald Trump.

A Camex (Câmara de Co-
mércio Exterior) compar-
tilhou o pedido com os 
integrantes do Comitê-Exe-
cutivo de Gestão do órgão, 
ao mesmo tempo que o 
Ministério das Relações Ex-
teriores iniciou a notificação 
formal dos Estados Unidos 
e solicitará a realização de 
consultas diplomáticas.

A abertura do processo, no 
entanto, não significa a aplica-
ção imediata das medidas de 
defesa comercial. O processo 
é longo e pode passar por 
diversas fases.

As tarifas aplicadas pelos 
EUA são adicionais às alí-
quotas já existentes, ou seja: 
um produto que atualmen-
te paga 5% de imposto de 
importação passará a pagar 
30%, somando a tarifa regular 
aos 25% adicionais.

No entanto, em determina-
dos casos, a soma da taxação 
pode chegar a uma adição 
de 37,5% em cima do preço 
dos produtos. Além da ta-
rifa de 25%, alguns produ-
tos passaram a ser taxados 
também com uma alíquota 
de 12,5%, a partir de outra 
investigação sobre merca-
dorias produzidas a partir 
de trabalho forçado.

A sobretaxa é resultado da 

LEI DA RECIPROCIDADE

investigação conduzida pelo 
USTR (Escritório do Repre-
sentante de Comércio dos 
Estados Unidos) com base na 
Seção 301 da Lei de Comércio 
de 1974. Há pouco mais de 
um mês, o escritório propôs 
a imposição da tarifa como 
retaliação por práticas que, 
em suma, prejudicam o co-
mércio americano.

Poucas horas após a decisão 
dos EUA, o governo do pre-
sidente Lula confirmou que 
aplicaria a Lei Nº 15.122, de 11 
de abril de 2025, que determi-
na critérios proporcionais em 
caso de barreiras comerciais 
a produtos brasileiros.

Na prática, a legislação pre-
vê a possibilidade de o Brasil 
oferecer o mesmo tratamento 
dado a ele, seja no âmbito 
comercial, na concessão de 
vistos, na área econômica, 
diplomática ou a qualquer 

ação estrangeira que “impacte 
negativamente a competitivi-
dade internacional brasileira”.

Conforme previsto em lei, 
a reciprocidade pode ocor-
rer de três formas:

Retaliação direta por meio 
de tarifas: quando o Brasil 
impõe tarifas equivalentes 
sobre produtos norte-ame-
ricanos, atingindo setores 
estratégicos dos EUA, como 
o agronegócio.

Ações multilaterais: o Brasil 
pode recorrer à OMC (Organi-
zação Mundial do Comércio) 
para contestar as tarifas, o que 
pode resultar em uma articu-
lação com os outros países 
também taxados pelos EUA.

Revisão de isenções comer-
ciais: o país pode rever acordos 
bilaterais que beneficiem os 
EUA, seja no campo tributário, 
logístico ou consular.

fatores como o grau de 
industrialização, o dina-
mismo da economia e 
o nível de escolaridade  
da população.

Cenário na Região Norte
Entre os estados da 

Região Norte, Rondônia 

apresentou um dos me-
nores índices de desem-
prego do país, com 2,6%. 
Tocantins registrou taxa 
de 4,1%, Roraima de 5%, 
Pará de 6,2%, Acre de 6,6% 
e Amazonas de 7,5%. Já o 
Amapá teve o maior índice 
nacional, de 9,8%.

Desemprego de longa 
duração recua

A pesquisa também mos-
trou redução no número 
de pessoas em busca de 
trabalho há dois anos ou 
mais. No segundo trimestre, 
esse contingente foi esti-
mado em 1,06 milhão de 
brasileiros, o menor desde 
o início da série histórica da 
Pnad Contínua, em 2012. Em 
relação ao mesmo período 
de 2025, a queda foi de 
15,6%.

Diferenças por gênero 
e raça

Os dados indicam que a 
taxa de desocupação conti-
nua mais elevada entre mu-
lheres e a população preta 
e parda. Entre os homens, 
o índice ficou em 4,6%, en-
quanto entre as mulheres 
chegou a 6,4%.

Por cor ou raça, a taxa 
foi de 6,9% entre pessoas 
pretas, 6,1% entre pardas 
e 4,2% entre brancas.

A Pnad Contínua conside-
ra pessoas com 14 anos ou 
mais e abrange trabalhado-
res com carteira assinada, 
sem carteira, temporários 
e por conta própria. São 
classificadas como desocu-
padas as pessoas que procu-
raram trabalho nos 30 dias 
anteriores à realização da 
pesquisa. O levantamento 
é realizado em aproxima-
damente 211 mil domicílios 
em todo o país.
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A ministra Cármen Lúcia, 
do Supremo Tribunal 
Federal (STF), defen-
deu nesta sexta-feira 

(14/8) a liberdade de imprensa 
e disse que ela “não está em 
questão no Brasil”.

“A liberdade de imprensa 
não está em questão no Bra-
sil por uma simples razão: o 
artigo 220 da Constituição é 
expresso ao garantir que não 
existe democracia sem liber-
dade de imprensa. E o inciso 
XIV do artigo 5º também diz 
que é garantido o direito ao 
trabalho, ao ofício e à profis-
são, além do sigilo da fonte 
quando necessário ao exercí-
cio da função”, afirmou, ressal-
tando que não estava falando 
de nenhum caso específico.

A declaração ocorreu após 
a magistrada ser questiona-
da pela editora-chefe da BBC 
News Brasil em São Paulo, Flá-
via Marreiro, sobre a proteção 
ao sigilo da fonte, após o mi-
nistro Alexandre de Moraes 
determinar, no início desta se-
mana, uma operação de busca 
e apreensão contra a fonte de 
um jornalista responsável por 
reportagens sobre o também 
ministro Flávio Dino.

“Eu sou proibida por lei de 
falar sobre o que está sub 
judice no Supremo […] Mas, 
quando este caso especifi-
camente chegar lá, eu vou 
ter que votar. Todo mundo 
sabe da minha posição e da 
posição do Supremo, que 
historicamente defende o 
direito de imprensa porque 
é um direito constitucional, 
é um direito democrático.”

O caso deve ser levado para 
análise da Primeira Turma do 
STF, da qual Cármen Lúcia faz 
parte. Na quinta-feira (13/8), 
Fachin destacou a importância 
de submeter o caso a uma 
decisão colegiada e defendeu 
a liberdade de imprensa e o 
sigilo da fonte.

Cármen Lúcia participou de 
um evento gratuito promovido 

Ministra Cármen Lúcia, do Supremo Tribunal Federal (STF)

‘Liberdade de imprensa não está em 
questão no Brasil’, diz Cármen Lúcia

10

WANEZZA SOARES

Manaus, sábado e domingo, 15 e 16 de agosto de 2026

pela BBC World Service e pela 
BBC News Brasil sobre os desa-
fios do combate à desinforma-
ção no país. A magistrada é um 
dos destaques do fórum BBC 
World Service: Trust is Earned 
— O Desafio da Credibilidade.

Na terça-feira (11/8), o mi-
nistro Alexandre de Moraes 
autorizou uma operação de 
busca e apreensão da Polícia 
Federal (PF) contra Raimundo 
Cutrim, ex-secretário do go-
verno do Maranhão, apontado 
como uma das fontes do jor-
nalista Luís Pablo, que publicou 
reportagens sobre o ministro 
Flávio Dino.

A medida faz parte de uma 
investigação sobre a obten-
ção e divulgação de infor-
mações relacionadas a Dino 
e foi tomada depois que a 
PF identificou Cutrim a partir 
da análise de equipamentos 
apreendidos anteriormente 
com o jornalista.

A investigação começou 
após Luís Pablo publicar, em 
novembro de 2025, reporta-
gens sobre o uso de veícu-
los do Tribunal de Justiça do 
Maranhão por Dino e familia-
res. Em março, o jornalista foi 
alvo de uma primeira opera-
ção, quando a PF apreendeu 
celulares, notebook e outros 
dispositivos.

De acordo com a Polícia Fe-
deral, essas informações foram 
repassadas ao jornalista por 
Raimundo Cutrim, que utilizou 
o cargo público para obtê-las 
em sistemas de acesso restrito.

Com base nisso, a PF solicitou 
a realização de novas buscas 
contra Cutrim.

A decisão de Moraes pro-
vocou reação de entidades 
brasileiras e internacionais de 
defesa da liberdade de im-
prensa porque a identificação 
da suposta fonte ocorreu a 
partir da análise do material 
apreendido com o jornalista.

Para organizações como 
ARTICLE 19, Repórteres Sem 
Fronteiras (RSF) e Sociedade 

Interamericana de Imprensa 
(SIP), o caso levanta questões 
sobre a proteção constitucio-
nal e internacional das fontes 
jornalísticas.

Nesta sexta-feira (14/8), o 
ministro Flávio Dino, do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
retirou o sigilo sobre três de-
cisões que envolvem investi-
gações de casos de corrupção 
no Maranhão.

‘Juiz não tem que lidar 
com popularidade, mas com 
credibilidade’

Durante sua participação no 
fórum, Cármen Lúcia também 
afirmou que juízes não têm 
de lidar com popularidade e 
sim com credibilidade, e que, 
enquanto a confiança se cons-
trói, a desconfiança “se espalha 
como erva daninha”.

Segundo as pesquisas de 
opinião, mais de 50% das pes-
soas afirmam não confiar no 
STF ou ter uma desconfiança 
em relação à Corte.

A ministra reconheceu a 
necessidade de os órgãos 
estatais, incluindo o Supre-
mo, se atentarem para o fator 
confiança, mas que é preciso 
compreender melhor o que 
significa exatamente confiar 
ou não na instituição.

“Quando se fala numa crise 
de imagem, eu acho que é 
preciso mesmo verificar o que 
leva à confiança ou à descon-
fiança, porque a confiança é a 
base da democracia”, afirmou.

“É preciso que a gente tal-
vez saiba conversar com a 
sociedade, escutar o que leva 
à crise. E, principalmente, eu 
acho que um juiz não tem que 
lidar com popularidade, tem 
que lidar com a credibilidade, 
no sentido de que o que eu 
julgar está de acordo com a 
Constituição, está de acordo 
com a legislação.”

Segundo ela, o papel do Su-
premo também envolve tomar 
decisões que podem contrariar 
a maioria em determinados 

momentos.
“Nós já tomamos decisões 

e é nosso papel atuar contra 
majoritariamente, porque se-
não as minorias não subsistiria 
numa democracia e isto nem 
seria democracia”, afirmou.

‘Tenho muitos defeitos, mas 
medo não é um deles’

A conversa também passou 
pelo papel do STF em um 
momento de forte polarização 
política e crescente circulação 
de desinformação e ataques 
à Corte.

Ao discutir a disseminação 
de informações falsas, Cármen 
Lúcia afirmou que a liberdade 
de expressão é um dos pilares 
da democracia, mas que não 
pode ser usada para justificar 
qualquer tipo de conteúdo.

“Ninguém realmente pode 
calar ninguém. Mas a expres-
são como manifestação da li-
berdade é um dos pilares cen-
trais da democracia”, afirmou.

A ministra citou a calúnia 
como exemplo de uma ma-
nifestação que não estaria 
protegida pela liberdade de 
expressão. “Se você disser que 
um colega seu matou a espo-
sa, isto é uma calúnia, não é 
liberdade de expressão.”

Para explicar o que consi-
dera os limites desse direito, 
Cármen Lúcia fez uma com-
paração com a liberdade de 
locomoção. Segundo ela, nin-
guém considera uma restrição 
à liberdade o fato de uma rua 
ser contramão ou a existência 
de regras que proíbam diri-
gir embriagado, porque essas 
normas buscam garantir que a 
liberdade de uma pessoa não 
coloque a vida ou a segurança 
de outra em risco.

“Você se locomove, o outro 
também”, afirmou.

Para a ministra, o mesmo 
princípio deve ser aplicado à 
liberdade de expressão: “Nem 
eu posso acabar com a liberda-
de de quem fala, de quem se 
expressa. Nem eu posso acabar 
com a liberdade e a dignidade 

daqueles sobre quem se fala.”
Ao ser questionada se tem 

medo de hostilidades diante 
da onda de ataques e da dis-
seminação de desinformação 
contra ministros do Supremo, 
Cármen Lúcia disse que não 
deixa de frequentar espaços 
públicos por causa disso.

“Se a gente começar a te-
mer o cidadão, que é aquele 
que vai ser o jurisdicionado, 
e deixar de andar por causa 
disso, deixar de viver por causa 
disso”, afirmou.

A ministra disse que man-
tém uma rotina normal fora 
do tribunal.

“Eu tenho uma vida pessoal 
como todo mundo. Evidente-
mente, eu tenho que sair, fazer 
minhas compras. Não posso 
deixar de viver porque exerço 
uma função pública”, afirmou.

“Eu tenho muitos defeitos 
como todo mundo, mas medo 
não é um deles.”

IA nas eleições
Cármen Lúcia também aler-

tou para os desafios trazidos 
pela inteligência artificial às 
eleições e afirmou que a Justiça 
Eleitoral vem se preparando 
para lidar com novas formas 
de manipulação digital.

A ministra, que presidiu o Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE) 
nas eleições de 2024, disse 
que a Justiça Eleitoral trabalha 
há anos para acompanhar as 
novas tecnologias, mas reco-
nheceu que a velocidade de 
desenvolvimento da inteligên-
cia artificial dificulta a previsão 
de todos os problemas que 
poderão surgir.

“O desafio é que nós temos 
uma novidade a cada dia.”

“Não temos resposta pronta 
e prévia, porque não há res-
posta prévia para algo que 
ainda não aconteceu e nem 
é do conhecimento”, afirmou.

Segundo a ministra, as regras 
eleitorais elaboradas para as 
eleições de 2024 já previam 
que conteúdos produzidos 

com inteligência artificial fos-
sem identificados como tal. 
Porém, a discussão sobre IA 
também amplia a própria de-
finição de desinformação.

“Pode não ser uma men-
tira, mas pode ser algo que 
foi criado artificialmente, até 
refletindo um fato.”

Ela citou como exemplo a 
possibilidade de uma inteli-
gência artificial alterar a voz 
de um candidato para elimi-
nar hesitações ou modificar a 
maneira como ele se apresenta 
em uma gravação, sem neces-
sariamente alterar o conteúdo 
da mensagem.

“Então, nós temos desafios 
muito diferentes e a cada dia 
nós vamos começar a cogitar 
coisas novas.”

Mais mulheres no STF
Única mulher atualmente no 

STF em meio a 10 magistrados 
(há uma vaga aberta desde a 
saída da ministra Rosa We-
ber), Cármen Lúcia também 
defendeu uma maior presença 
feminina em espaços de poder 
e criticou a desigualdade de 
gênero na Corte.

“Eu diria que é desejável que 
nós fôssemos as 11 mulheres, 
que aí teria igualdade. Foram 
100 anos com 11 homens”, 
brincou a ministra, lembran-
do ainda que as mulheres são 
maioria na sociedade brasileira.

“Não é possível que não te-
nhamos nos órgãos de Estado 
rigorosamente o mesmo per-
centual de homens e mulheres, 
mas é isso que a gente quer.”

Segundo ela, a presença de 
mulheres no Judiciário não se 
resume a uma questão nu-
mérica, mas também permite 
incorporar diferentes perspec-
tivas sobre questões julgadas 
pelos tribunais.

“As visões são diferentes, elas 
se complementam”, disse.

“É bom que tenha as duas 
visões, porque você tem uma 
visão mais completa do que 
é justo.”
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Mangione declarou cul-
pa em acusações fede-
rais de perseguição com 
intenção de matar Brian 
Thompson

Luigi Mangione confes-
sou em um tribunal dos 
Estados Unidos, nes-
ta sexta-feira (14), ter 

assassinado Brian Thomp-
son, CEO da seguradora de 
saúde UnitedHealthcare, 
e declarou-se culpado de 
acusações federais de per-
seguição com a intenção de 
matá-lo.

A sentença de Mangione 
no caso federal está mar-
cada para as 11h (horário 
local) de sexta-feira, 18 de 
dezembro.

A declaração de culpa evi-
tará um julgamento federal 
no caso e também poderá 
permitir que ele busque a 
anulação das acusações de 
homicídio no âmbito esta-
dual e adie um julgamento 
iminente nesse caso.

A juíza distrital Margaret 
Garnett disse a Mangione 
que, se ele se declarasse 
culpado, poderia enfren-
tar uma pena máxima de 
prisão perpétua por cada 
acusação.

A advogada dele, Karen Frie-
dman Agnifilo, afirmou que 
não houve acordo de delação 
premiada com a promotoria.

Thompson liderava a uni-
dade de seguros da Uni-
tedHealth Group (UNH.N) 
antes de ser morto a tiros na 
madrugada de 4 de dezem-
bro de 2024, em frente ao 
hotel onde acontecia uma 

Luigi Mangione comparece a uma audiência de supressão de provas no Tribunal Supremo de Manhattan, em Nova York, EUA

Luigi Mangione confessa que atirou em CEO 
da UnitedHealthcare e se declara culpado
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conferência de investidores.
A viúva de Thompson es-

tava sentada na primeira 
fila da galeria com outros 
membros da família.

Mangione, de 28 anos, 
disse no tribunal que pes-
quisou detalhes da confe-
rência anual de investido-
res da UnitedHealthcare em 
dezembro de 2024, após 
sofrer uma fratura na coluna 

e ter dificuldades para en-
tender o sistema de seguro 
de saúde.

Ele afirmou que então 
usou uma impressora 3D 
para fabricar parte de uma 
arma e viajou para Nova 
York com a intenção de 
matar Thompson.

“Eu atirei no Sr. Thompson 
em Manhattan e ele mor-
reu”, disse Mangione no tri-

bunal nesta sexta-feira (14).

Sem possibilidade de 
pena de morte

Imagens gráficas do as-
sassinato e uma busca de 
cinco dias por um suspeito 
transformaram o caso em 
um fenômeno da mídia e das 
redes sociais. Mangione foi 
preso na Pensilvânia.

Ele havia se declarado 

inocente em abril de 2025 
das acusações de assas-
sinato, porte de armas e 
perseguição apresentadas 
por promotores federais 
de Manhattan.

Em janeiro de 2026, a 
juíza distrital Margaret Gar-
nett rejeitou as acusações 
de homicídio e porte de 
armas devido a tecnicalida-
des legais em uma decisão 

surpreendente.
A decisão eliminou a pos-

sibilidade do acusado en-
frentar a pena de morte no 
processo federal, embora 
ele ainda enfrente uma pos-
sível sentença de prisão per-
pétua sem possibilidade de 
liberdade condicional se for 
condenado pelas acusações 
restantes de perseguição.

Seu julgamento federal 
estava marcado para janei-
ro. Ele se declarou inocen-
te em dezembro de 2024 
das acusações estaduais de 
terrorismo, homicídio, por-
te de armas e falsificação 
apresentadas pelo promo-
tor distrital de Manhattan, 
Alvin Bragg.

As acusações de terroris-
mo foram rejeitadas por um 
juiz em setembro de 2025. O 
julgamento desse caso está 
marcado para 8 de setem-
bro, perante o juiz Gregory 
Carro, em Manhattan.

Mangione pode pegar de 
25 anos a prisão perpétua 
se for condenado por ho-
micídio em segundo grau.

A declaração de culpa 
no processo federal pode 
permitir que ele busque a 
anulação da acusação de 
homicídio com base na lei 
de Nova York contra du-
pla punição, que protege 
as pessoas de serem pro-
cessadas duas vezes pela 
mesma conduta.

O gabinete do promotor 
de Manhattan se oporia à 
medida, argumentando que 
a acusação de homicídio 
é legalmente distinta das 
acusações federais. Quem 
perdesse entraria provavel-
mente com um recurso de 
emergência.

Trump diz que EUA vão declarar Estreito 
de Ormuz como território americano

O presidente dos EUA, Donald 
Trump, afirmou nesta sexta-
-feira (14) que Washington irá 
declarar o Estreito de Ormuz 
como território americano.

A afirmação do presidente 
americano aconteceu durante 
um discurso em uma visita a 
instalações de forças de segu-
rança no Condado de Nassau, 
em Nova York.

Ele afirmou que isso acon-
teceria “muito em breve”. De-
clarar a via navegável interna-
cional como território dos EUA 
exigiria, no mínimo, o envio 
de tropas para a região por 
tempo indeterminado, embo-
ra Trump tivesse prometido 
anteriormente que a guerra 
contra o Irã seria breve.

“Nós temos o bloqueio […] ne-
nhum navio passa a menos que 
nós queiramos”, disse Trump.

Quase seis meses após o início 
da guerra entre EUA e Irã, os 
estoques globais de petróleo 
estão diminuindo rapidamente, 
uma vez que o tráfego pelo 
Estreito de Ormuz permanece 
praticamente paralisado e as 
duas potências no centro das 
hostilidades disputam o contro-
le dessa via estratégica.

O Irã afirma que não reabrirá 
totalmente o estreito até que 
os Estados Unidos atendam às 
suas condições.

Trump, no entanto, tem insisti-
do repetidamente que o estreito 
— por onde flui petróleo de 
países como Arábia Saudita e 
Iraque para o restante do mun-
do — está sob controle dos EUA.

“Eles não têm o controle. Nós 
temos o controle total. Nós so-
mos os donos daquilo e, em 
algum momento, talvez eles 
façam algo e acabem sendo 
destruídos”, disse Trump a re-
pórteres na quarta-feira (12).

“Neste momento, estamos em 
uma posição muito boa”, afir-
mou o presidente americano.

Os EUA controlam realmen-
te o Estreito de Ormuz?

Quase seis meses após o início 
da guerra entre EUA e Irã, os 
estoques globais de petróleo 
estão diminuindo rapidamente, 
enquanto o tráfego pelo Estrei-

to de Ormuz permanece prati-
camente paralisado e as duas 
potências no centro das hos-
tilidades disputam o controle 
dessa via navegável estratégica.

Trump tem insistido repetida-
mente que o estreito — por onde 
o petróleo flui de países como a 
Arábia Saudita e o Iraque para o 
restante do mundo — está sob 
controle americano.

“Eles não têm o controle. Nós 
temos controle total. Nós somos 
os donos daquilo e, em algum 
momento, talvez eles façam 
algo e acabem sendo destruí-
dos”, disse Trump a repórteres 
na quarta-feira (12).

“No momento, estamos em 
uma posição muito boa.” Mais 
cedo naquele dia, ele afirmou 
que a Marinha dos EUA havia 
varrido o estreito em busca 
de minas.

ESTREITO DE ORMUZ 

Presidente dos EUA, Donald Trump
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Indonésia emite alerta de tsunami 
após terremoto de magnitude 7,7

A Indonésia emitiu um 
alerta de tsunami após um 
terremoto de magnitude 7,7 
atingir a costa norte do país 
nesta sexta-feira (14), manhã 
de sábado no horário local.

Três réplicas — de magnitu-
des 5,9, 5,6 e 6,1 — ocorreram 
na sequência, segundo o Ser-
viço Geológico dos Estados 
Unidos (USGS).

Autoridades australianas, 
no entanto, informaram que 
não há ameaça de tsunami 
para o país no momento.

Estimativas iniciais do 
USGS, baseadas na intensi-
dade do tremor, indicam a 
possibilidade de vítimas e 
danos, embora o governo 
indonésio ainda não tenha 
se pronunciado a respeito.

O sistema de alerta do 
USGS indica que cerca de 
500.000 pessoas foram ex-
postas a tremores muito 
fortes ou severos, capazes 
de causar danos leves a mo-
derados em estruturas bem 
construídas e danos graves 
em construções precárias.

A Indonésia já registrou di-
versos terremotos devasta-
dores no passado. O país está 
situado no Círculo de Fogo, 
uma faixa ao redor do Oceano 
Pacífico que gera frequen-
tes terremotos e atividade 

vulcânica. É uma das áreas 
de maior atividade sísmica 
do mundo, estendendo-se 
do Japão e da Indonésia, 
de um lado do Pacífico, até 
a Califórnia e a América do 
Sul, do outro.

O terremoto mais letal já re-
gistrado na Indonésia atingiu 
a ilha de Sumatra em 2004; 
com magnitude 9,1, o sismo 
causou a morte de mais de 
220.000 pessoas ao longo da 
costa do Oceano Índico. Mais 
da metade dessas vítimas 
estava na Indonésia.

Mas, recentemente, cente-
nas de pessoas morreram 
quando um terremoto de 

magnitude 6,9   atingiu a ilha 
de Lombok, em agosto de 
2018. Mais tarde naquele 
mesmo mês, uma série de 
terremotos intensos abalou 
várias ilhas no Pacífico Sul e 
na Indonésia.

Em setembro daquele ano, 
um terremoto de magnitude 
7,5 e um tsunami atingiram 
a ilha de Sulawesi, causan-
do a morte de centenas de 
outras pessoas.

Em novembro de 2022, 
um terremoto de magnitu-
de 6,5 atingiu a região de 
Cianjur, em Java Ocidental, 
também deixando cente-
nas de mortos.

TERREMOTO NA INDONÉSIA

Terremoto de magnitude 7,7 atinge a Indonésia  

USGS
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Foi num sábado ensolarado que os investidores do Carmel Condominium Spa Resort vivenciaram experiências exclusivas de bem-estar, 
saúde, beleza e sofisticação em parceria com Bodytech da Ponta Negra e Ayuv e Drª Debora Russo em que os convidados desfrutaram 
de café da manhã, espetinhos, buffets de frios, yoga, sound healing/piscina, pilates, wolfit, beach tenis, healing massage, sauna reco-
very, banheira de gelo, massagens para pés e mãos e tudo isso nos espaços lindos e equipados das áreas comuns do condomínio 

na Pedro Teixeira. Ah! E foi só a prévia do que será viver num oásis de conforto, exclusividade e beleza. 

A Hermengarda Junqueira 
-a mais maravilhosa de 
todas - foi celebrada, na 
segunda-feira passada, 

pelas amigas do grupo, no re-
servado do Restaurante Barollo 
durante o almoço. Menga re-
cebeu as felicitações pelo novo 
agosto com toda alegria e inte-
ligência de praxe. Vida longa, 
Pátria!

Vânia e Eduardo Pavão 

Vânia e Amanda Rojo Pavão Melissa Passos e Mirella Vitório

Odenir Machado, 
Hermengarda Junqueira, 
Adriane Antony e Denise 

Junqueira 

Bruna, Antônio, Mª Bernadete, Bruno da Mata 

Camila e William David

Os Reis, Carla, Geider e Henrique 

Lúcia Viana e Jackie Chagas 
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Patrícia Marins e Raíla Delgado

Kátia Sebben, Mª do Carmo 
Magalhães e Sandra Saraiva 

As Milan, Carmen, Julia e Thaíssa

Pedro Henrique Batista 

André Souza e Francisca Marques 

FIRST VIEW - WELLNESS



Cinema ao ar livre gratuito percorre Manaus, 
Parintins e Silves durante o mês de agosto

Cultura

Manaus será a primeira 
parada, no Amazo-
nas, de uma progra-
mação gratuita de 

cinema ao ar livre que tam-
bém passará por Parintins e 
Silves ao longo de agosto. Na 
capital, as sessões começaram 
nesta sexta-feira (14) e seguem 
até domingo (16), no Parque 
Rio Solimões, no bairro Tarumã, 
com cinco filmes e entrada por 
ordem de chegada.

O Cine Elecnor é um ofereci-
mento de imersão à cultura e 
ao entretenimento com tela de 
cinema de alta qualidade, com 
direito a pipoca e refrigerante.

A programação tem início às 
19h30 de sexta-feira com a exi-
bição do filme Diverta Mente 2. 
No sábado, 15, o público poderá 
assistir Zootopia, às 17h30; e O 
Rei Leão, às 20h. No domingo, 
16, o filme Elementos será exi-
bido às 17h30; e Os Farofeiros 
2 encerra a rodada em Manaus 
a partir das 20h.

A capacidade é de 500 pessoas 
por sessão, em média. Os orga-
nizadores do evento recomen-
dam que o público chegue cerca 
de uma hora antes da sessão 
para garantir o melhor lugar.

Após Manaus, o Cine Elecnor 
segue para Parintins nos dias 21 
a 23 de Agosto, na Praça dos 
Bois, próximo ao Bumbódro-

Programação come-
çou nesta sexta-feira 
(14), no Tarumã, com 
cinco filmes; projeto 
segue depois para Pa-
rintins e Silves

mo. E Silves, nos dias 28 a 30 
de Agosto, na Praça da Igreja 
Matriz, Centro.

Produzida pela Porto Cultural, 
a iniciativa conta com o patrocí-
nio da Elecnor Brasil, companhia 
signatária do Pacto Global da 
ONU, empresa que preza pela 
sustentabilidade e o impacto 
positivo junto à comunidade lo-
cal onde serão   realizadas ações 
culturais que contribuem para 
mudar e proporcionar bem-es-
tar para as pessoas que integram 
a mesma, tendo acesso à cultura 
através do cinema ao ar livre. A 
Elecnor Brasil tem como slogan: 
“Somos geradores de mudança 
e bem-estar.”

O Cine Elecnor é viabilizado 
por meio da Lei Federal de In-
centivo à Cultura, o principal me-
canismo nacional de estímulo à 
produção, distribuição e acesso 
à cultura no Brasil. O projeto 
convida públicos de todas as 
gerações a viver momentos de 
lazer e inclusão onde o cinema 
mais faz diferença.

Democratização do cinema 
no Amazonas

O acesso regular às salas de 
cinema ainda é restrito para 
grande parte dos amazonen-
ses. Enquanto Manaus possui 
poucas salas concentradas ma-
joritariamente em shoppings e 
regiões centrais, diversas cida-
des do estado seguem sem ne-
nhum cinema, tornando raro o 
contato das comunidades com 
lançamentos nacionais e inter-
nacionais. Projetos itinerantes e 
exibições em praças ou espa-
ços públicos têm papel funda-
mental ao aproximar famílias e 
jovens da sétima arte, promo-
vendo o debate, aguçando o 
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Programação gratuita de cinema ao ar livre

Simaria anuncia volta aos palcos 4 anos 
após fim da dupla com Simone Mendes

Feira oriental e exposição de artista amazonense 
movimentam programação cultural em Manaus

Cantora Simaria Mendes Artista Renner Cruz

A cantora Simaria anun-
ciou nessa quinta-feira (13) 
que vai voltar a cantar qua-
tro anos após o fim de sua 
dupla com a irmã, Simone 
Mendes. Em uma publica-
ção nas redes sociais, ela 
contou que vai gravar um 
DVD no dia 12 de setembro, 
em São Paulo.

“A pausa nunca foi o fim 
da minha história. Foi o tem-
po que eu precisei para me 
reencontrar, cuidar de mim 
e voltar bem. Agora, meu 
reencontro com a música 
e com vocês já tem data e 

Neste mês de agosto, o 
Amazonas Shopping ofe-
rece aos clientes diferen-
tes experiências culturais, 
dentre eles, a feira cultu-
ral “Encantos do Oriente”, 
que apresenta ao público 
artesanato, gastronomia e 
elementos de culturas asi-
áticas. Outra opção, agora 
com assinatura amazonen-
se, é a exposição “Arte que 
Floresce da Amazônia”, do 
artista Renner Cruz. As atra-
ções são opções de lazer 
durante a semana ou no 
fim de semana.

Localizada na Praça Rio 
Solimões, a feira “Encantos 
do Oriente” segue até 31 
de agosto, das 10h às 22h 
de segunda a sábado e das 
14h às 21h aos domingos. A 
iniciativa reúne artesanato, 
roupas, itens de decoração, 
aromas e iguarias típicas de 
países orientais e asiáticos. 
Entre os produtos estão ta-
petes, cerâmicas, luminárias, 
lenços, bijuterias e itens de 
autocuidado, além de doces 
tradicionais, chás, incensos e 
óleos essenciais. As peças e 
produtos têm referências de 
culturas como Índia, Turquia, 
China e Japão.

Outra opção é a exposi-
ção “Arte que Floresce da 
Amazônia”, que segue até 
24 de agosto. A mostra 
reúne obras autorais de 
Renner Cruz, com pinturas 
em telas, objetos pintados 

RETORNO AOS PALCOS AGENDA CULTURAL

lugar”, escreveu.
A artista já estava se pre-

parando para o retorno aos 
palcos e à rotina de shows. 
Em publicação nas redes so-
ciais, ela compartilhou a roti-
na de treinos e hábitos que 
tem adotado para retomar a 
agenda ainda em 2026 e dar 
o primeiro passo em direção 
à sua carreira solo.

As vendas para a gravação 
do primeiro DVD da carreira 
solo da cantora, que acon-
tecerá no Espaço Vibra, em 
São Paulo, começarão a ser 
vendidas na sexta-feira (14), 

à mão e desenhos produ-
zidos com carvão vegetal. 
Ao todo, estão expostas 
10 telas, dois remos, uma 
canoa, pinturas em shapes 
de skate, entre outras peças. 
Algumas obras ainda estão 
disponíveis para venda.

De acordo com a gerente 
de Marketing do Amazonas 
Shopping, Ivanna Passos, a 
programação tem por ob-
jetivo dar espaço aos co-
merciantes locais e difun-
dir cada vez mais as artes 
amazônicas.

às 12h.
Recentemente, a artista 

movimentou as redes sociais 
ao cantar durante as come-
morações de seu aniversário 
ao lado de Simone, dando 
um spoiler do que está sendo 
preparado para seu retorno 
— ainda em 2026 — com nova 
faixa musical.

A pausa de Simaria na mú-
sica foi anunciada em junho 
de 2022. Em agosto do mes-
mo ano, ela e a irmã, Simone 
Mendes, anunciaram o fim da 
dupla, afirmando que segui-
riam trajetórias solo.

“A ideia é oferecer aos 
nossos clientes experiên-
cias variadas dentro do 
shopping, que vão além 
das compras. Neste mês, 
temos a oportunidade de 
apresentar referências de 
outras culturas e, ao mes-
mo tempo, valorizar a arte 
produzida por um artista 
amazonense. São iniciativas 
que permitem ao público 
conhecer, apreciar e tam-
bém levar um pouco des-
sas experiências para casa”, 
destaca.

DIVULGAÇÃO
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olhar crítico e aumentando as 
oportunidades de lazer.

Serviço
Cinema no Parque Rio So-

limões
Local: Bairro Tarumã.
Data: 14/08 (sexta-feira)
Sessão:
• 19h30 — Divertida Mente 2 

Data: 15/08 (sábado)
• 17h30 — Zootopia

• 20h — O Rei Leão
Data: 16/08 (domingo)
Sessões: 
• 17h30 — Elementos
• 20h — Os Farofeiros 2
Entrada gratuita, com acesso 

por ordem de chegada. 
Capacidade de 500 pessoas 

por sessão.

Sobre o Grupo Elecnor
O Grupo Elecnor é uma das 

empresas líderes mundiais no 
desenvolvimento, construção e 
operação de projetos e serviços 
através de três grandes negócios 
que se complementam e enri-
quecem um ao outro: Serviços, 
Projetos e Investimento. A diver-
sificação de suas atividades tem 
sido um dos eixos estratégicos 
ao longo de sua história, o que 
lhe permitiu cobrir diferentes 
setores que vão desde eletrici-

dade, geração de energia, gás, 
ferrovias, telecomunicações, sis-
temas de controle, construção, 
água, meio ambiente, manuten-
ção até instalações. Sua forte 
vocação internacional levou-a 
a um processo contínuo de 
expansão que abriu as portas 
para novos mercados em todo 
o mundo, sendo os principais 
a América, África, Austrália e o 
Oriente Médio.
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Esportes

Mesmo frustrado com 
a condução alvinegra, 
jogador ainda deseja 
seguir no Timão

Apesar de toda a irrita-
ção com a condução 
do Corinthians duran-
te o processo frustra-

do de renovação contratual, 
Memphis Depay está aberto 
a retomar as negociações com 
o clube do Parque São Jorge.

Segundo apuração, o ata-
cante holandês quer continuar 
no Corinthians. Memphis se 
sente identificado com o Timão 
e sua torcida, além de gostar 
de viver em São Paulo.

No contrato que não foi as-
sinado, Memphis havia cedido 
em algumas questões para po-
der viabilizar a renovação. O 
jogador aceitou, por exemplo, 
sofrer uma redução salarial, 
um menor tempo de contrato 
e até mesmo o congelamento 
da dívida de R$ 42 milhões que 
o clube tem com ele.

Como soube a reportagem, 
o jogador e seu estafe aceitam 
discutir novos termos, mas a 
tendência é de que não sejam 
tão maleáveis e não aceitem 
uma redução tão drástica em 
comparação com o que havia 
sido acertado anteriormente.

Corinthians e Memphis, vale 
lembrar, tinham um acordo 
encaminhado e avalizado pe-
los departamentos financeiro, 
jurídico, de futebol e de ma-
rketing do clube. De última 
hora, porém, Osmar Stabile 
não assinou e justificou que a 
decisão foi tomada de olho na 
“saúde financeira” do Timão.

Um dos entusiastas da reno-

Memphis Depay 

vação é Fernando Diniz, que 
abriu o jogo sobre a frustração 
que sentiu ao saber da decisão 
de Stabile. Em coletiva após o 
empate diante do Rosario, pela 
Libertadores, o treinador disse 
que “seria ótimo” se Memphis 
renovasse com o clube, mesmo 
após a negativa.

Apesar da pressão, o pre-
sidente Osmar Stabile ainda 
não confirmou a retomada das 
negociações com o estafe do 
jogador. O mandatário, ao lado 
de seus departamentos finan-
ceiro e jurídico, deve buscar 
um acordo com Memphis para 
evitar a execução à vista da 

dívida que o clube tem com ele.

Entenda o caso
O movimento de uma possí-

vel reviravolta vem ganhando 
força nas últimas horas, mui-
to por conta da mudança de 
opinião de conselheiros que 
defendiam a saída do camisa 10 
do Timão. Parte dessas pesso-
as, que têm influência política, 
passou a avaliar que o Corin-
thians deveria ter renovado 
com Memphis e entende que 
seria uma postura inteligente 
de Stabile em rever a situação. 
Os aliados mais próximos do 
mandatário, no entanto, con-
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tinuam apoiando a decisão de 
não estender o vínculo.

Um dos principais fatores 
que aumentaram a pressão foi 
a possibilidade de Memphis 
executar, de uma só vez, a 
dívida que poderia chegar a R$ 
180 milhões, referente ao valor 
integral do contrato que não 
foi cumprido. O cenário, claro, 
elevou a preocupação dentro 
do Parque São Jorge, já que 
o Corinthians passa por uma 
grande crise financeira.

O clube, vale lembrar, estu-
da apresentar uma proposta 
para entrar em um acordo 
pela dívida. Os departamentos 

jurídico e financeiro devem 
se reunir ainda nesta semana 
para encontrar alguma forma 
de Memphis não executar a 
dívida à vista, mas o cenário 
é visto com pessimismo.

Muitos dentro do Corin-
thians avaliam que Stabile 
subestimou a reação da tor-
cida em relação à decisão de 
renovar com o jogador. A pres-
são da Fiel ganhou força nas 
redes sociais, inclusive com a 
hashtag #ForaStabile estando 
nos trending topics do X (an-
tigo Twitter), o que pode ser 
considerado um dos principais 
fatores para a mudança do 

Memphis Depay se mostra aberto a 
retomar negociação com o Corinthians

São Paulo anuncia a renovação 
de contrato de Calleri

O São Paulo anunciou 
nesta sexta-feira (14) a re-
novação de contrato do 
centroavante argentino 
Jonathan Calleri. O vín-
culo foi prorrogado até 
o final de 2028. O acordo 
anterior se encerraria em 
31 de dezembro de 2026.

Calleri contabiliza 262 
jogos pelo clube paulista, 
com 91 gols marcados e 
30 assistências distribuí-
das. Ele foi campeão da 
Copa do Brasil de 2023 e 
da Supercopa do Brasil de 
2024 pelo São Paulo.

CONTRATO RENOVADO UFC

Campeão do UFC mira quebrar recorde 
de Anderson Silva e manda recado

Islam Makhachev pode es-
crever uma página histórica 
no UFC. Neste sábado (15), 
o campeão dos meio-médios 
encara Ian Garry, em duelo 
pelo cinturão da categoria, na 
Filadélfia. Se vencer, ele vai 
quebrar o recorde de vitórias 
consecutivas que pertence 
ao brasileiro Anderson Silva.

Neste momento, o russo 
divide o posto com Anderson 
Silva. Ambos os atletas ven-
ceram 16 lutas em sequência. 
Esse recorde é considerado 
um dos mais difíceis de serem 
quebrados, principalmente 
pela longevidade e alto nível 
que este feito cobra.

Antes da luta contra Garry, 
o russo mandou o recado so-
bre a possibilidade de atingir 
tal feito. “Meu legado conti-
nua, ainda não terminamos, 
eu amo este esporte, eu amo 
lutar. Sou o melhor lutador 
do mundo, mas quero ser o 
melhor lutador de todos os 
tempos. Preciso derrotar Ian 
Garry para bater o recorde 
de Anderson Silva. E não se-
rão apenas 17 vitórias, serão 
muitas mais”, disse.

As 16 vitórias de Ander-
son Silva

A sequência de vitórias de 
Anderson Silva — que o co-
locou no rol dos maiores de 

“Sou muito feliz e muito 
grato ao povo são-paulino. 
Estou muito feliz por ficar 
mais dois anos com vocês. 
Espero dar grandes ale-
grias aos nossos torcedo-
res”, disse o centroavante 
argentino de 32 anos.

A CNN Brasil já tinha an-
tecipado o acordo entre as 
partes no início de agosto. 
Internamente, a confirma-
ção da renovação com o 
jogador foi considerada 
uma vitória para o clube, 
que vive uma crise política 
e financeira recente.

Islam Makhachev tenta 
bater recorde de An-
derson Silva

Calleri teve o contrato re-
novado com o São Paulo 

O novo contrato tem op-
ção de prorrogação até 
o fim de 2029, no caso 
do cumprimento de me-
tas esportivas. Após uma 
curta passagem pelo clube 
em 2016, quando foi se-
mifinalista e artilheiro da 
Copa Libertadores, com 
nove gols, o atleta voltou 
ao São Paulo em agosto 
de 2021.

Jonathan Calleri é um dos 
líderes do elenco coman-
dado por Dorival Júnior e 
tem enorme identificação 
com a torcida do São Paulo.

todos os tempos — perdurou 
sete anos. Neste período, ele 
se tornou campeão dos pesos 
médios, defendeu o cintu-
rão diversas vezes e ainda 
“desfilou” em superlutas na 
categoria de cima.

O primeiro triunfo se deu 
em 28 de junho de 2006. 
O brasileiro, vindo do Cage 
Rage, venceu Chris Leben 
por nocaute. Na sequência, 
ele já disputou o cinturão e 
venceu, ao bater Rich Franklin 
também por nocaute.

A partir daí, ele começou 
a enfileirar pretendentes ao 
cinturão, incluindo algumas 

lendas do MMA. O ‘Spider’ 
venceu Dan Henderson, For-
rest Griffin, Demiam Maia, 
Chael Sonnen, Vitor Belfort 
e muitos outros. A sequên-
cia de triunfos fez o Brasil 
se apaixonar pelo esporte e 
colocar Anderson no pan-
teão dos grandes ídolos do 
esporte do país.

O reinado teve fim em 6 de 
julho de 2013, quando ele foi 
surpreendentemente vencido 
por Chris Weidmann. Na re-
vanche, teve uma grave lesão 
na perna. Depois disso, venceu 
apenas uma luta no UFC até a 
aposentadoria, em 2020.

Rubens Chiri/São Paulo
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ambiente político.

Pressão além da política
Além disso, o departamento 

de marketing do Corinthians já 
tinha realizado uma estrutura 
comercial para ajudar o clube 
a arcar com os custos do con-
trato de Memphis.

Duas empresas que já estam-
pam suas marcas na camisa 
do Timão, entre elas a Espor-
tes da Sorte, tinham acordos 
encaminhados para colaborar 
na composição dos gastos. 
A Fatal Fans também estaria 
disposta a aumentar o valor 
do patrocínio para participar 
da operação.

Outro ponto relevante é a 
importância que o departa-
mento de futebol, chefiado por 
Marcelo Paz, dava a Memphis 
dentro do elenco. Fernando Di-
niz, treinador da equipe, conta 
com o jogador e entende que o 
camisa 10 é decisivo e ajudaria 
o Corinthians dentro de campo 
na sequência da temporada.

Não renovação
Em nota oficial, Osmar Stabile 

explicou os motivos que leva-
ram o clube a desistir da reno-
vação com o atacante holandês. 
A decisão prioriza a “saúde 
financeira da instituição”.

Segundo Stabile, a necessi-
dade de manter o equilíbrio 
financeiro atual e futuro do Co-
rinthians inviabilizou a realiza-
ção de um novo compromisso 
da magnitude que a renovação 
exigiria. O presidente refor-
çou ainda a importância de 
preservar a sustentabilidade 
financeira do clube.

Ao todo, em quase dois anos, 
o holandês disputou 79 parti-
das, marcou 20 gols e distribuiu 
15 assistências.

,
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@fernandocoelhojr   

Mariozinho e Elzinha de Melo com Ivan Bonilha, 
presidente do TCE do Paraná, que circulou pela cidade 

por alguns dias

Luis Fernando Negreiros e Georgia Corrêa, Laura 
Lucas e Marko Belém

 Lara Mafra e Valber Martins

O homenageado Julio Ventilari e o anfitrião Jamil 
Junior, no dinner de quinta-feira

Nildo e Jordânia de Vasconcellos

Eduardo Brandão e Gerson Neto

Cândida Barbosa, o aniversariante da temporada 
Julio Ventilari e Jordânia Vasconcellos, no jantar que 
movimentou o Solar Maria de Nazaré, no inicio do 

fim de semana

 O top casal Gabriela Montefusco e 
Orlando Coimbra Neto

Orlando Coimbra Neto, o presidente do TCE do 
Paraná Ivan Bonilha e o conselheiro Mario de Melo

. O município de Ta-
pauá está mais perto de 
ter uma estrutura per-
manente de apoio aos 
pequenos negócios.

. O prefeito Gamaliel 
Andrade esteve, quinta-
-feira, na sede do Sebrae 
Amazonas, em Manaus, 
onde assinou, junto à 
diretora superintendente 
da instituição, Ananda 
Normando Pessôa, o 
Termo de Cooperação 

Técnicap ara implanta-
ção da Sala do Empreen-
dedor no município.

.Com a adesão de 
Tapauá, a rede de Salas 
do Empreendedor passa 
a estar presente em 61 
dos 62 municípios do 
Amazonas, aproximan-
do o Sebrae e o poder 
público de empreen-
dedores que buscam 
orientação para abrir, 
formalizar, regularizar ou 

desenvolver seus negó-
cios. A futura unidade 
de Tapauá funcionará 
na sede da Secretaria de 
Zona Rural, conforme 
definido pela Prefeitura. 
A implantação já prevê a 
indicação de dois Agen-
tes de Desenvolvimento 
(ADs), servidores muni-
cipais que serão capaci-
tados pelo Sebrae para 
realizar o atendimento e 
orientar os empreende-
dores locais.

. O diretor criativo 
da marca, Demna, 
não pára de entregar 
modernidade elegante 
para a Gucci.

. Seu estilo de cria-
ção aparece em itens 
como o novo modelo 

de sapato feminino, 
absolutamente chic 
com a pitada do olhar 
novo para a moda, 
peculiar de seu diretor.

. Todo mundo quer 
algo assinado por ele!

 . A partir de projetos 
urbanos desenvolvidos 
com olhar para o am-
biente, os moradores e 
o turismo, a Prefeitura 
de Manaus vai dotar 
a capital de um lugar 
especial onde será 
possível mergulhar na 
Amazônia sem sair do 
coração da cidade.

.  O Aquário de Ma-
naus, projeto desenvol-
vido pelo Instituto Mu-
nicipal de Planejamento 
Urbano (Implurb), come-
ça a ganhar forma com 
uma proposta que vai 

muito além da exposição 
de peixes: transformar a 
biodiversidade dos rios 
amazônicos em uma 
experiência de conheci-
mento, encantamento, 
educação e conservação.

 . Na quinta-feira, 
diretores do instituto e 
consultores nacionais 
estiveram reunidos na 
sede do órgão para 
tratar de especificações 
técnicas, equipamentos 
e processos relaciona-
dos ao projeto, desde a 
execução da obra e suas 
características singulares 

até sistemas de trata-
mento de água, recintos 
de exposição, bem-estar 
dos animais e demais 
serviços que envolvem 
o aquarismo. Localizado 
no Centro Histórico, no 
quarteirão formado pela 
avenida 7 de Setembro 
e a rua Visconde de 
Mauá. Distribuído em 4 
pavimentos, o projeto 
terá aquários temáticos, 
espaço multiuso, lojas, 
áreas gastronômicas, 
setor técnico de biolo-
gia e manutenção dos 
tanques e um rooftop 
panorâmico

. A Federação das 
Indústrias do Estado do 
Amazonas (FIEAM) apre-
sentou a Zona Franca de 
Manaus (ZFM) na última 
quinta-feira, como uma 
plataforma estratégica 
para novos investimen-
tos no Amazonas, mas 
também como um mo-
delo que precisa avançar 
em competitividade, 
inovação, diversificação 
econômica e infraestru-
tura logística.

. A exposição foi dedica-
da a empresários, investi-

dores e representantes do 
setor produtivo que estão 
em Manaus para conhe-
cer o modelo ZFM.

. Na abertura do en-
contro, o presidente da 
FIEAM, Antonio Silva, 
reforçou o papel dos 
incentivos fiscais como 
instrumento de atração 
de empresas para o Polo 
Industrial de Manaus 
(PIM). Segundo ele, entre 
os principais mecanis-
mos estão os benefícios 
estaduais relacionados 
ao ICMS e os incentivos 

federais administrados 
no âmbito da Suframa. 
Os números apresenta-
dos reforçam a dimen-
são econômica do mo-
delo. Segundo os dados 
utilizados pelo secretário 
Gustavo Igrejas , o PIM 
registrou faturamento de 
US$ 19,3 bilhões entre 
janeiro e maio de 2026, 
enquanto a média anual 
de mão de obra alcan-
çou 132.075 trabalhado-
res em 2025. A série de 
investimentos também 
aponta mais de US$ 10,9 
bilhões em 2026.

Apoio para negócios

Objeto de desejo

Aquário de Manaus

Oportunidades de investimentos

. Foi para comemo-
rar o aniversário do 
colunista Julio Venti-
lari, o jantar orques-
trado pelo exímio 
Jamil Junior, na noite 
de quinta-feira.

. Ele abriu o aparta-
mento do Edificio Solar 
Maria de Nazaré, na 
tradicional praça da Villa 
Municipal, para receber 
um grupo de amigos do 
homenageado.

. Dinner impecável 
servido aos convi-
dados, com iguarias 
assinadas pelo anfi-
trião, que é um chef 
estrelado. Noite very 
chic, complete-se.
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